
lança-Ia
>

<

Exército Américano general
.I. B. Medaris, declarou, ho­
je, que seu Departamento
vinha trabalhando há seis
meses na construção de um

satélite, artificial que reco­

lha o pó sideral.
Referindo- se à permissão

'-------'-�-�--

au· es�aço
ofici�l para que o Exército
realize pesquisas no campo
dos satelítes o general Me-.
·::!aris disse élite agradecia a

oportunidade e t;n'ha, a es­

perança.de levar r eu traba- :::
lho a bom têrmo.

.

Em recente e momentosa entrevista, o sr,

Irln�u Bornhausen, com a sua autoridade -:de
J presidente do partido situacionista 'anunciava

seus pràpósitos de propugnar um �ntendimen�
.

t? político, de caráter amplo, visando pacifica­
çao

•

do Estado, através de um programa de
go�er�o que acolhesse, de verdade, os anseios
mais Instantes e as primeiras exigências da
atualidade cata'rinense

A iniciativa do. ex:governador mesmo aos
mais ingênuos em polítka, era' o efeito de
uma causa que o alarmava, vedando-lhe o
sono, como Anhangá ao índio tamoio: o fra
casso total, do seü Sucessor. ;

.A invenção do sr, Jorg'e Lacerda para o
governo do Estado partira da sua omíssão
em ,preparar um substltuto à altura do pô�to.
s� o estado de saúde de Wanderley Júnior
nao lhe permitiu 'ser o candida:to - dirá' ochefe �a U.n.N. - que culpas não lhe 'ca­
bem, pois tanto Bayer Filho como 'Her(bJrtoHulse eram políticos fãcilmente derrotáveis
pela oposição. Mas o I€ato é que, entregando
o. poder a um homem sem condições de xer­

cl':lo, o sr. Irineu, Bornhausen manobrou tam-
,b.em com a vaidª-"e de não querer um subs­tituto que lhe fizesse sombra. -

\

� APLAUSOS A NERÊU R-AMOS NO

SÉNADO
FOCALIZADO O PROBLEMA� DO

CARVAO CATARINENSE

-,

Armando de Morais Sar-'
mente, presidente da "Mae­
Cann - Erickson". Presidiu
o conclave. Muita "lttOl·jda-

J
de. Muita personàljdade.
, .

,
,

I
I� dirigiu os trabalhes. _ _

,

As teses) apesar ,de, nu-
.

merosas, ,foral.V- tõdas °lJOF- I,tunas. Estruturaçã-, de, um 'I
Código ide E'tica do Profis- Isional Publicitário, Regula- I
mentacão- da Profissão Pu- :

bli�táJl'ia, Verificação das

ITirágims, Regulamentação,
do Serviço de Direitos Aut?-

'

'rais, Estandartiz.1(;ão Oráfi- ,

Zé:lio
"0 EIS UM FATO-

MATA

QUALQUER RATO

./
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. Ed. Ctv'ilização Brasileira i
Rio ã
No genero 'da literatura policial é Aga-a

tha Christie na atualidade, a escritora dei '

, {maior publi�o no mundo. 'Seus livros estãol!i!Conhefi lllado Graciotti em' 193� q�.an- traduzidos para todos os idiomas e poucos

�o, na companhia .9�enotti del . Pjcehia tl novelistas dessa categoria conseguiram, á=
Cassiano Ricardo vivíamos o

' São Paulo das 'maneira de Agatha, o "suspense" que ela;"intervenções feder'ais", sob' um clima de: in- empresta á narrativas misteriosas,
jquietude e insegurança, consequência lógica Agatha .Christie está explcrando

agorll'l'da arrancada consblbucionaltata de 32, um nOVQ campo: os dramas juridicos,
Mario Graciotti publicava então sua nr' Este é o caaãter de "Testemunha da

'

vela: "O Ultimo Romantlco", com o melhor acu�ção", :r.ão grande roi o sucesso deste!'
êxito de crítica, Nunca mais nos avistamos. livro que levaram-no

'

á filmagem em BoI-ii
Reecontrarno-Io, agora,

'

nas pá�inas de suas lywood, A tradução é. de Raymundo de Ma:l.
crônicas de viagem, páginas "para adultos galhães. I
crianças" a que deu o título -genériCO de "Por- 1-tuga l". Brasilio MachaÍlQ Netto. '

,

O livro é antes de tudo, uma bela apre- uAspecto.8,atuai8 da. Ecol1omial Brasileira".,:
,

. Liv. José: 6)impio Editora. àsentação da Editôra Clube do Livro Ltda, de
Río �.Carrnen.e Rama- ª São Paulo, que põe á mostra suas magníficas
A benemerita e incansável Editora queª� possibilidades gráficas, .

•

li Para quem teve. a ventura de viver' em
" José Olinlpio dirige no Rio e Antonio Olavo],

ª .

, d superintende em São Paulo, tem' uma novaª
� srta, Neli B,'eass1.f: - Po rtugal cpor algum rtempo, há- e causar sur-

1 d di ad isunt
. ,-

� prêsa da fórma simples', emotiva 'ioteli- co eção, e IC a aos assun o� econonncoaj
sra. Iracy Pereira. = gent'e com que Mario Graciottí conseguiu des- brasileiros, A esta coleção roi incorporado o;

,

= . "livro "Aspectos atuais da Economia Brasilei-5
DI', Renato H., Ferrei-

= crever o pitoresco e inesquecível p'als de Eça ;_- s ra., Antônia Maia .' i de' Queirós,
� ra", de Brastlío Machada Netto, -O livro éS

Ab d G" l'a e Costa - integrado de \'iarios estudos economicos po-i,- jovem .... e'ar o UI- . 5 Não conheço guia mais lúcido, 'mais amo- Iit icos e financ.eiros, i
marães sr, Carlos El;chel€; Jr. i l'()S'O e mais vibrante do que este, que nos de- Brasi lio Machado Netto, é de uma estir-ii 'volve aspectos e episodios, o Por�ugal que pe de escrltores paulistas:' seu bisavô foi' oisrta. ,Ivone Niufa dr, Sérgio Uchôa Re-; conhecemos e aprendemos, a amar.ce 'respeitar, Brigadeiro Machado d� Olívetra, ,hist�riador;,g

eznde I� como país civilizado, culto,' de :,gerite limpa, seu avô, tribuno e, politico, e seu pai, 05
Mor':.tz

honesta e fidalg�,
"

,.,' grande Alcan,tsn ..Machado que deixou ás le-!SOLza - sIta.Heiena· �Com Graciotti voltamos a l1epetrar os J.e- tras nacionais o, liv�o imenso 9ue é "VidaISl?a CI'\ra' Erinkn;ann, I PARTICIPAt;ÃO ronimos, a móle arquitetonicá dlÍ. Mafra, com 'e mOrte do bandeirante".

I=
suas 7.525 portas e janelas e, sob+etuilo, a_ vi_a- "

espôsa do sr, Henrique I Sr,!'l Sra. Edi,,(:n Piazza' � jar pelo Algal've, pela venerada c,ida-de barroca uCarmen Ané8 Dia8 IBrinkmann de Mello, tem, o f:razer de ª de Braga e pela pitoresca Viana do' Castelo. "IU.rajas". iJediilnes e EaráÓ8".

I
'

t:: Que belo livro escreveu Mario Graciotti, a MelhoralitentGIJ
- sra. Malgarir;f Steppat, .,;_:rtici;:;u!', a seus paren es � que deu o fulgor de seu talento!' São Pauio

,

- sr�. Acléli<' Cherem' e amigos o na'3cimento de � Carmen Anes {Dias é gaúcha, filha dei'
Aml'm seu filho �!<�RGJO ccor- §, Aldoux Huxley um médico de. re.nome eontinental: Dr. Anes

.

I" 'As Portas da Percepção" Dias, Desde menina, Caunen teve seus Qlhos
- sr. Alr;i_no Calúeira rido na Matern',dade\ Dr. I § e voltados á vjda do· es-pírito; Estamos a revê-

FI'lho Carlos Gorrêa, no dia G do
I � "O ceu e o Inferno" la, de violão em punho, coberto de fitas e

1=
Ed. Civilizacão Brasilei'ra autografos, a cantar as mais' belas

_

canções
FARÃO ANCS AMANHÃ: corrente mês ,�Rio

. -
�-

de sua "querencia". Depois,
. Carmen se fe,

..;
"

-

f
�-_ " .:. ,e

< = O autor de "Co�traj)onto" e "'Admiravel' moça. Foi para o Rio de Janeiro, Viajou o
. I

'�--' -,--------- 1_ Mundo 'Novo", oferece-hos, neste 'livro, uma mundo. Escre.veu .livros.· !t'
ª

nova experiência, de caráter' científico, a

.

Dá-nos, agoJ:a, estas paginas sobre o Orj:'
; q,ue ele mesmo se submeteu, como cobaia hu� 'ente onde esteve ha 'poueo,
- mana, Ingeriu a dróga obtida de um cactus' tio S- ginas beni esérttas eom aspectosª_ ao pa , , '

;;
Mexico e da America Central, dr6g!1 chamada curiosos que observoll. Seu .di.ario de viagem

� mescalina e sofreu. o contraste 'de dois mun- i produz o niiía,
"

: �o' l' dian e e
dos: um real e outro irreal, SE>m ue

'
, .�

h
'

I
..=

- um pitores'eo mundo estran 'o, como se e e

�, se' perdik,a <;pnsciencia, relata da ,gl:ande estivesse a de.sfHn na ICflte do nosso bino"
: aventurll' é VI� 't'

, ,

d' 1 d 1=', �.. oelonan e e o IWISO 10 eu o e a Canoe-. "

_� \�.a�. toma conta dó leitor. Carmen, escrito-ra, é aill,da a mesn\a me:
r �', nina ágil, mteJigeme-e s-erisi.v-el que encantou

I
i Agat,ha Christie- c a '-;'uventuáe de SUII t�ir.a· 119M sua vóz .Jl\elo'"

'

',. :"Te_st-e�U-llho,:da ,ASJl8���
,

,,' di�sa e' sua ,gra�a' dll' menina e mo�a.. ��__ ,._.__
.

,_'_' '"
_�_ _,

_/.

-I S·..
�

8-'1" u. a>olo' 'O' PU'U'��-t'O· ,

""'a ,�t 'U'B;'";t·"r'-iifjD�!!�.:- ospad!�!'�!��p!e��II
,

.

..,.
b. . � .pUII U. -1 . o • I.""':, :,'an�=;o;;?r::;!'em"":o: n, eF�!::O:le�� ;:�, d:e�c�:.elo:i.,

��� -�u"'l�er� l ��M I'-r�c�k � u M'n 'B�.·:I'" CI' II, p"I' '1·' "I�eu.�r�;�.,-:�S::rn��e/�r�;::;to.�< :: !:d�d::r:: �:��:7��!,e �m;o�!���sd:
j

,

'if! i � I '. ". ,t' ,suas fllosoflas de Arte, Ja :.su):'Jel'adas, e selecionados?'
,

, •

1< � , t< 'I' '.' ' i.,
, ; ,,-: li:": ,dos seus intolerantes sectarlSInO'S - ve- Tentar�lln-nos as sobl'ecattas da

r'� , ; ,

.

',..

"

1
-,

_- ,1' .�' riam.. logo, _como; cegos que re6tq:>eram.a Tesouraria, a alta m\mdanidade das re;-
, ,� ti

" '. _ .,' ,..'
•

<.
.

. '.luz, ,qlí1e' �o eXlstem, so.à um aspeeto, cepções solel'les, as galanterias dos Mu-,Em ato que.3(O revestIU tes destacadas' pel sonaLda- da Educaçao e (\;Jtur:a, p'rÜ'fund'9- entusI�'�mo, para" UrtIlmerrle literario, nenhum lnconve- seus de Arte ou a gloria de andarem,
de grande brilhadismo. te, I des da vida públi".'I, de Flo- Após a assin •..tura do di�er �a sua sat'dação em �iente, ou incmnp�tibilidacles, no ingres- com senhoras frivolas, nesseS sambaquis'.
voe lugar 5a_ feira à'-tarde, a-' ,rianópolis, tendo [\ repor.; importante documento, o pr;opo1'cionar a,) pow. da t,so. dás, gerações medenúst�� às Aca9�- de mediocridades chamados Café-Socie­
solenidade de assinatura do

I �agem anota.do os nO'mes 3r, Oswaldo M-achado, pre': Capital o confô!tú de que mias de Letras, onde elas lrlam �roduZlr ty?, Não, n3.turahnente não!
..

I, D'b 'C
I ;, " _,'. "U'P'ER MER 'com mais eficacia segurança smtaxe e E" que compreenderam que nada oscontrato para a i1!l?orpora- dos S1'S, 1 .t:(:;r�m, l.e- 'srrlente do COlHorclO üe i:<era capaz o � .

-l
'

, ,

'
- \ ordem impedia de pertencer 9 essas assembléiascão do Super Mblcado Mu-' presentante, do P:--rtido So- DesenvolvimelltO' Econômi- CADO MUNICIPAL N:

-

d't e nenhum Grupo literárias, porque, lá dentro, eles pode-,�icipal, n'rmado -pelo pre�
f
cjal DeU1o�rá,tico� n� legis-: co SoA"� teve oportunidade ," !No (lecori�r de sua ora-

em qu:Tq:::e t;��uneste país, se poss� riam manter, com as suas qualidades
;

'feito de
.

Floxiàr�.)po1is,· dr.' lativo florianopol:tanoi Os-, de !e"2er brev,<'.s ('oflsideí'a- :::110', o sr., Osmar- cunhe, sa- igualaT, em enttlsiasmo, re'be'ldia, diver- "pessoais consolidadas, bem �ta e bem
Osmar Cunhs.; 'lue n'pre-�, ny Reg,is,' ck�utadO'i váea- ções a respeito dr"ta ir.cor�

I

Ij,�n tOM a ség..ura'lça do em- J siâade, dê tendencias, talento e largos' .'forte, a flarna renovaàora que os aque-,I '

...::--: ' I pOl'ac:ão que tr.ilá múllti-
I

r})/�én(HmeF1to, do·' p'O'liIto de' obje.tiV0S, aQS- artistas-- pro�dores, poe- :,eera, aniNlar� e os tornara, na verdade,

:;;�.':,
'1 f'" I

-'
I

"t d 1 til d tas, pintm:e\S', escultores, mUSlCOS - que "homens cle letras do seu tempo e do seut \,: ��,O'S )ene IClOS a popu a.ça.o VI!S a :a sa va.gl!Aa,r' a os
.L-L 'h " "v'a' galLar.Ji''' e for-. '���:::,..,:::,,:,; :

I
"

' I "

.

'
. d

tllt��,-:re-c aTatn, com Vl fI I:l ... 'pa'lS. /,W\Iti i oe_3tl wlade do l".",esmo �o- lI1.t-cresses a 1!"'um�j,pa:l�- te- :reattsm?, a Semana de Arte Moderna;
"

mio qu:seram eles continúar comO
,+ttl' ;l'o em que� pro,:(jrcionará ri:ade; deteoo,0-se €;m, C6n'SI-

..

de' Sã9 Ral!llo., 'simples ãntiteses ilialeticas, termos iner-::lmll\t ótimas condições_ para in,:,:'�ê�rações e'SpeciaJ�. a res- Hav.ia-ali.de- tudo: reluziam todos os t�s ele um processo filosofico, porque se

/tttt:m: \'sl"são de cánital, para os' peito da capa:ci<bi·de'plmfis-. cO'}õridos, atroavam' tooes os sons, todos llaviam tornado, p�a sua propria ação,
:})}}}};, d

>'.
,. 'da. sl:onal e -do<> t.."""''''r-=11·c'ade os ruidos e todos QS batuques: -:-' gla-'jl'ivr-e e magnifica, grande sintese do mo-

t
:::::::::::::;:;:,:::::,:;:- �on�·ens o comei ('lO €'

.

, :«0 H"....."� <LUn !
, 'b' 1

'

,
, ,,::::,:::,:::::{?�t • ,.

.

,"',
. !, _",' ,. .:lI!OlílS� sm��as, tam ores,

� atas, CUlcas ,e-' derno pensamento brasllelro,
,.:\lr :nrlu:s-tna ele Flol. ,unopohs .... folos dm,g,el'l,1es d,) COllsor-

assobios. Mas iam" marchande atr�vesl" ' "E, ainda mais -:- sabiam que levariam

::"';\\:;�\\\\\':.I' .

��\ ,I pi'o _doe. DegenVl "rimenio d\9-S
..seus,: Pl"OPl'Í'Os..eamiIThCíls., pa.r

a
.

um. '.às ve,lhas ins�ituições. e aos _velhps do�-"':':::}::;:::: ' ENTUSIASMADO Or.
,

F.co��,Gm�-eo S.A. e da FfN- r. mesUl,O fim: - crlaT, promever, pro.
vo- . mas um san"'we novo. uma.

nova maneI-

{\m::
"

. PREFEITO ,.�� '" �:m:L;, oI;g,runizaçã ... que têm I: cal!- �ma �efo_rma nos' velhos criterio�', rá de enearm": os problemas da arte e dos
::{ j' O �i:', Osmú CCn'ha, pre- à seu c,argo"a construção e culturais do Brasil, nas velhas conc�p- seus conteudos plérsticos, sociais' e emoti-

"

['e' i;tO des-ta' , cI'rt.•",d,e, �og'Q 't d t t

t·ições'�de--arte.e'lPtc:-..:rtW'a,
nos antigos pro- vos - nece�sários .à,-revitalizacão da H-en l'eO'a en ro. ,E; um ano, , .J...... •

d'
.

'1
'
,.

, ,
.

".
,

• <>
.'

• , • •• cessos. u.e cr}tlca e e pesq\u�a. teratura nacJOna.,-,pos as pala.v�as E-sclar,sce-, Iro M,umclIHo, '!c SUPER'·
. QUedam uma arte brasileira, con;' Eles indicariam, pela atuação pessoal

" do]'a. ,;; do presíden I L do don- l\lm�'CAtIfO que tJ:ará nOIVos ..as peculial'id-ades nossas, cheirando a ,de cada um e de .acordo com 'os princi­!
�órcio 'de bésennJvimento l�tlm.OS tl'0 dasem'(,lvimento' )'tena;� com wn sabor bem criolp; "pios comuns em que haviam forjado a

_Econômico S.A" 'i r O�waJ=' �conômico, soci�; e fin:an-I:uma' tonalidade. �erde'�e amarela, em�ó- sua nova mentalidade ---: o. ca�nho cer­

�10 Machado, dirigiu-se aos çeiro' desta g.taJ:lJé,. metró:" ,ra um.."largo. senfidó de. agasalho ef�tlvo to par-a um contat9 mms mtlmo com o
.

.

d' i .

I: e', todas as g�as -do pensamento uruver- povo, com as novas correntes da culturap.resente. i;1'" eo� na lavras 'e poje l' 'M
"

. ai' h t
'

f d '
"

( , <I' " sa . as o ,seu naC.lon lsmo,' GI).eS o es- contemporanea, azen o --com que esses.,.,..---'----

!:'t�'ant� vi�oro�?, n?rma_J. n�? se' c?nfu�: �c�náculos, aban�onandó as suas polt�o-E O GIGA,NTE DISSE: 0BRI-GADQ .GENE:WAL dIa com esse' naçlOna.hsmo esqUls0fre-' na, o seu cOll1odl�mo e ,08' seus pecuha-
I j'

.

I
nieo que' anda,�r aÍ: e se alinha, suo- ;ri.smos' tradicionais, -amparassem e' esti:"

A deba�er-se <-!'ln astasia o GIGANTE ill'q-uejf.va t,mitsS01.e:'·im�,. na �erra psicológica, 'múlassem a _produção. literaria do pai� •

qUU!'l' p.sh:ang-uladrr.· Tinha a vida presa por ....m: fiO! a'e
. contra, os EStados Utndos.

.

'nas suas malS amplas e ousadas'modall-
"

" .�. E-eram' de, fato novos e orlglnlUS em dades e est'los'-'orpo C'xten ua:f1o e estava prjstes li s�r-Ihe' dupal'adO o'
� ,

. '..' , :: ;
'l
'. ,';' 'I'

. ," 'd '
� '-

t
tudo:' no-. feltio, das saas, reVIstas, na com Aqueles que aSSIm procederam foram,",10 C", mlsencol );1., .' ãa .....afica des' sew> versas & da sua d f h' " �,

.

t
.

\,'bndo-o em e.:;tertores, muitos se aprestavam pa.ra.
p&SUJ

,"
-O'"

.' _' " , ,e ,atQ; o:q:est«s, smc�ros coeren es,
sentou a municipalidade, e dor Baltlirel'o FiloTileno,

Ih"
. >f 1 " prosa;' nac vrsao plal>tica da sua pmtUJ1&-' ' Não se submeteram aos preconceitos,

Pelos sl's .• OswaIdc Macha- presidente ela Câa'ara Mu- ',ecl':(Tr,a�'-. e as al',erlaS ela oga-o em dsangue,. 'Ih
j
e dos- seus 15lócos esculturais e arquité- ,ãos��ectarismos, às idolatrias dos Gruposl,rgla a' presenea de a guem capaz. (' rea:!lmal'- e' t

.

. ai'
.'

d· b t .. " ,d·o' e nngenhel'r'o Pa'llIo Ama- 111'CI'r:uI ver'eu'd'J' Fl'U'VI'O, ,. _,
':

. [.'OlUCOS e" e, na,manellla ,e com a

e�. que�s.e isolaram e sob o.r.otulo de reno-'"
,

J< , < \,

I
�1 vWa quase extmta. ", '

,

A " '-,
"

...
'

"
.

'
,

t c, 'Q '''1 B' , C,· 'I ' AI "" � I. " • IJ,S' oanones;, anacrOlllC,OS e se�aeeos" q� ,vaél:tO' e de mconformlsmos - teceramral, respectivamer. e, �re- ,.t"L o 1 anco, ",r o" - }.< o. entao que num momento hlStoPlCO um doe' seus: t1entav'tunl tolhel'· d�nvro da gpamatícal' �, .; d'
.'

1 " _

-

d C
' ,

d' b
"

B' d' t' f'lh 'I t d
-

I d' I'
em �orno e SI o -casu o em que se me

.sid,ente o )on.:�orclO ,e, e1', o ernar I, n'spee

1va-11
.OS I le' es ,en e a mao e o ,reco oca

...
:e, pe.,

'.

do purismo as altas e" livres expansões 't. 'd f d 'l'd' 'A P'"
'
", '(" ._

f , .'. '

. '" ' , eram, numa v� a amor a e cnsa 1 as,Desenvolvimento Econêmi- mente, Dlretor e Supenn- .

., .. ladecldo, o C�LOSSO rug.e- um"MtT.I'lW O'B1UGA I�da. ne.vq._ mtelígencla, brasllelra. a nados agrestes intolerantes á espe-c� S. A. e represe::tantc da tendente de Produ.ção do DO, �ilJ..e�do estre;necer u�� -superfiéie d.e 8.50QO Km2.:
.
N&'.-eHtaD.to;, muitos desses grandes r: do m'esperado .�.: ou de se' transfor­

EÍ'npl'êsa Geral de Enge.,. Consórcio çle De;;envolvi-! ,

E hOJe, nos pantanos, �rvam- os, c�acld� e Iosnam aS>! 'rébelcl�s acabaram, sem que isso os des- marem e�n b9rboletas!. ..
C

.

t ,.: Ltd t. t E
A'

S A
i ��en!1� . el1l:lls.tando. DlaJcbeuwgas, e descahidas cenSUl'a'8 figpra.s.se, ou db:1'linui'sse, comodamente' e 'A Academia, Brasi.leira de- Letras,e.. ons, rU\(80 "a .. men o conomlCi) ", e � I " '-.

d "
, I I .,

" .'
,

,

.

d'
,

I d
,', "

,

.

'-

',',
.

"

"

..'"E..< •.�r..,rl,. ·E.' L.�.', '.-.'..
'_. '" '1'<."'1 '.' .,

..

:

'.

'0 '
_

I aque p que com.. ,mél.'
o

e.
aço soelgu�m (a a '11a a cal- Justamente' recosta os nas po tron�s ou- h

..
onrando-a,

e,n
g

..

<f

..
a

n,"'..

q,e

..c.n.•.e.n�.o.-a.,.
definin-'".�'f'.i':., '

..... ,
\ ,,1. Felna�ldo, C<.lv�Ih.o, .I� i PC r;,!c lhes seJ'\:lI'�a de repasto, radas da Casa de Machado de Assls, cÇim! do-"a, pertencem algv.más das figu'ras'.' Aó:<<ato estlVe1';:l!Y, pres;��7 p�.'ésenta�1te qo i\'1ll1IsterlO, dt, Braz Francisco de A�sis MoreÚ'a a imortalidade garanti�a, o fardão e o es-

I
, lContin_!l� nfl"p.,a p-ª�t�a)

Florianópolis, Domingo, 10 'de Novembro de-lt57
-------------------------------

------------------

FAZEM 'AN0S, HOJE: sra, A1da Irene Bei-

_ sra. Flávia 8imor:e de rão, espôsa do dr
A d J

-

Euzen io 'Beirão ."·,,,I,,"'IIIIIIIIIUlIllllúrnmm'tI'U"'flIUIIUIUIIUIlIIIUiIIllIllUA·SSI'S', espo,�a o sr, oao '" 1
I tt·-

ii! Mario Grac o I

de Assis _:... sra, Lu�indél Boiteux ª "Portugal".
� Edit. Clube do Livro Ltda,

_ sra, Mavia de Lourdes Monteiro da Silva. espôsa � São Paulo
Beirão Bonassis, espôsa do do sr, Lavinio M. da Silva �
Si'. Zenon Bonasals, \ - sr, Joã.i Martíns ,AI-, I
- menino Pláv io. f ilho meida 5

'dO' sr, Zenon Bonassís.
'

sr, Brasil Valmir da Sir.: �
- SFá. Olga Camisão Sil- va -

sr, Pe,]j o Ni:ó)l da Sil- .. �
§

srta, Rina lda R. Piz-I
iOumanriina Olga

T
•

_./UIZ

va, espõsa do sr. Perlcles

srta.

;é:hmidt
- prof.

Silva :a

- sr. Tiburcio Xavier de

Ol iveira ,
zan i

- sr. Jorge Kvíeger ;
sr, José Antonio Bas-

tos

sra. Berotflrte D. Pa-

gu et, espôsa do H. Carlos'
R. Perez Paguet.

'l\faya
sr . .J'\iai'io

• SARGeNTO MAx'WOLF
• COROII)E� DES'CHAMPS
T5NFiIJTe MAIIKÍ(!!OllEMEDEIRoS

C:.. .DA og.MONJeCAS,T�

,
•

� �. r

...

O sr. Oswa!dJ Machâdo'/Íl13ndo assinava; em pre­

.sencn do sr. Prefel�o Osmar Cunha o contrato de Cons':

truç5.o do Super - Mercado,

\..

A "astática" está--fazéndo roça aqui pelo jor­
nal. Aparec � um, somem dois; levantam- se dois,
caem quatro., _

Gripinh::. malvada. Com injeções e pilulas ho,
rárias, cede em seis dias. Sem medícaçãc alguma
desaparece em cinco !

x x

x

, O govêrno japonês está convldan.Jo os .,rasi.
ieiros a visitarem o Império. Primeira '_�ondição:
falar corretamente, o ja,ponês_!!!

.

x x

x

Na ansência do secrêtâsio Volneí O:iveiraj-o
p;es.idente da Assembléia nomeou seu espirtto-san.;
to-de-orelha o deputado Laerte Vieira.

x x

x

Um amigo íntimo do governador, saindo do

Palácio, confessa apreensões: "A situação ali den­

tro é tão caótica, tão horrorosa, tão I!t'gra, tão

insustentável, que eu não tenho receio de ver
, d Ai f' ,Jorge l'enunciar. O meu medo e .e que e e uja .. '

x x

x

E aquele ferrenho adversário de Nerêu teve
.

um sonho lindo: sonhou que êle ainda era Minis­

tro da Justiça;
x x

x

Cronist:1 esportivo faz comentál'io p2lítico� O

Botafogo-sem Didi joga mais. E' como �anta Ca­

tarina que sem o g-overnador progride mais de­

pressa.
x x

x

Dedilhando, �uma' balalaica a maravilhosa

(antava assim:
,

música russa 'dos "Olhos negro�", aquele tenor

Hoje chove. '. ,

Amanhã chove.
E depois, ..
Também chove . . ,

'I..

"
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ln Ulur.ação 01l sub-sblo de A Modelar �e 'Iodas (Trajano 7) da
., '

,F'.
,

,

(o .eerviec. do povo]
. I

Uma· inovação.�
, comercial·'re,olueiGnaria para -o

i

'.j.

barateamento ·das'-utilidades
1 I

t.·,-

Populares
• �J.<._ ,.- por Preços ··Pop·ularís�imos

I

__ '_,"
,-_---

_-"

I '.' v e
.... ,

. r "

'''\Saldo Ilof(J�reços Abaixa de Ba;xo
.

."i�,Í,��:·-'"
.

..

-J\

.

. �;��<�. =,

;;T_"';_'
.,:..! •

r.
......��

A VqLTA J)E� JESSE .

- JAMES
Há 19 anos atrás ,TyrO'ne

Power e Henry
.

Fonda vi­

viam esta ousada lenda sõ­
bre a realidade) �as' vidas

-
,

personificam . êstes heróis
em "QUEM FOI JESSE JA':

cada para substituir Mari- pl'(,)�Uç'ã� C!� J:-h,ist,órià é eiJ.ge�b.Ós·ã, inte-
lYn .Manroe em filmes 'do F{I{-eW-::lf.<r�·!.í·es;ranJe.,.,- A>p;�}jçuln fO'i

gênero musical e dosados 101' DeLuxe e Clnlm*����2e, caf�rO'8��tr:... apt�ira·lda':-�.· MuitO' 'mais que cem Iivnos,
de .comédia, 'em vista de: que veremos nO' dia:"JJ;>no' A.·intél'pl�etl\cãO', llue futoma -que cem discursos ... f',SE
MMM� (Marilyn Monrô.e Mil-.' cíne : 'Sãó José, em .gl;�.�' 1��" sÓ� -bJ.O'�{.- m��ec-e : õS�' TODOS OS HOMENS DO

.

. I .", ." '
., ..,.,; Ao .

-' . •

der) se tornar atriz dramâ- lanearnento. .
. mais vivos elogios .

_ MUNDO, .. " eleva O' cíne-

tica, Jayne Mansfield tEro a
t ..

>

""; -,:� �a acima dêle mcamo ; me-

,OtTIMI ,MUII
i g loria de todos os homens MENS DO MUNDO. , ." se-

.

de
.

boa vontade, que .são rá exibido nos cinemas dá

uma "legião, Capital na próxima sema-

dos • irmãos, James; de trá­

gica memória nos ari.�i�· da
história l 'AgO'ri,' ,MJJer,t
Wagner e Jeff�'eY Hunter

Beba agora o café mais
puro, mais fresco e mais

.

gostoso que.V, possa
desejar: um café moldo'

na sua própria casa,

na hora de preparar e nlio

quantidade nec.essárl-a
. para cada vez, com o

Nov� Moinho ElétrJco.
"Lllla" Doméstico,

LI,a-se em qualquer
, tomada, ·Econômlco.

- Mó;" até 2 kg P'Q!' hora.

"-

Consternados cora o súbito desaparecimen'tcT":<'iêSü'ã
-

extremosa espôsa p 'mãe "Oswaldína Garcia Lemos, Eles­
bâo P;-' de LemO'S c-filhos vêm, de público, externar Q ,

seu s.ncero e eterno reconhec imento ao boro e amígo '

méIico Dr. Ney Mund, pela dedicação e pelo) esfôrço
,

empreendido no s-.:intiflO' da sua salvação, assistindo-a
ate .,ps seus últi,m0� f�inl1tO's . de vida. Expressam tam- .r
bém. nesta

- O'pori\çni:d1lde, Q. seu profundo agvadecimen­
to:

.

à IImã -DiretO'ra da Maternidade C.armela J;>utra, pe­
Ja feúma criªtã e l-.umana cotn que ·cO'fupre.endeu e aten­
deu a0 pedidO' que lHe fO'i fO'rmuladO'; aO' bO'ndcsO' rr,êdi.
cO' Di', N"O'breg,a: J)'retO'r dO' SAMDú, pelO' empréstimO' de'
tim :l p-8relhO' de O'xigênio; e, enfim, a tO'dO'S que procura­
i'am ronfO'rtá-los. c�m stza. presença, ,com O'ferta de fIO'-.
l'es ;)U 'PO'r O'utrO's rn�i(!)s.· .

'

.\ EstreitO', 7 de nO'vembrQ de 1957.

"L'HUMANTÉ" r= "SE rece úm minuto .[e, .stlêncío, -

TODOS. OS HOME,NS DO inclusive para nôs, cujo
MUNDO, , ." é � melhor oficio é (na ínteivs acepção
obra de ChrLtia!l J�aque" .. d.a palavra) críticar..

"SE TODOS OS HO-Fez ama película dedicada.

sua primeira e grande opor-
, I •

I

MES r: (The True Stoty'O'f tl1nidade' ém "RABES O
Jesse James), com a, parti-" QUE, QUERO." (The Gír]

cipação de H01'.:! Longe, Can't Help It);' E ob a8 0'1.'­

�gnes Morehead, ÁIan Hale, dens de Fra�k Tas:blin;' com
Alan Baxter, ,T ohn Carradine TO'm Ewell, E d :rh o n d
e outros.' SO'b a cireção de O'Brien Henry Jones e O'U-

, .,

Nieholas Ray, em Cinema- tros, Incluindo as grandes'
Scope & CO'lO'l' DeLuxe' para atrações do mundo _p.usicall
a 20th, Century- Fox. da Broadway, tais como Ray

ISua estréia esta m�t'cada,- Anthony e Sua
.

crquestrà,
para ª próxima :3'fmana, 'nO' Julie London; Barry GO'r- I

Cine SãO' José,
.

don, Fats Domine, Little!
GRANDES ATRAÇõES nA Richard, Gene Vicent, T.he

I

i'1I

"COMBAT" Vai' .maís na.

,A G R A D· E ( I M E N ·10

I
J / JL, .

.POX dispensQ-c
O cora<1ourO!-

:.

Mesmo neste tempo .de c;'u­
va, de céu se!l1pre encobe.rto,
Você pode ter a su9 roupa
bem lavada. Usar POX sig­
nifica lavar sem trabalhar e
dar- um verdddeiro'banho
de beleza á sua roupa ..

que ficá mais alva e .com

côres mais' Viv.dS do que
,
se' tivesse tornado Sol.

,

.

._

'.
.

.... ." 'j.
.

'_
.1'

�,R I'� Á_O- DE, \V ��,T.R E,
EST-OM,!\GO ::._ FIGADO - INTESTINOS �

"P IlUl A S �- O-O A B 8 A O [ :: I-O'S S.
'

. 1 -

. \ :

Agem dir�ctamente, lobre a. op-

parelho digeStivo, e�ilc.llido a prl-
.

A.' são de' ventre. ·f.róporcIOõlQ!n bel!\
.,,,. ,

,�,_.:;·t estar gerei, faCilitam, Q dlgeslõ<).
..•.

. � � descongestiofam o flGI.I.DO. le·

"i gulnrrzam' os fUll��õe",àig.stlvol,
1 e ta�em. de,epparece-r as ·elltél.
"midade. do 'tS·r.QMAGO,
'1 fICADO " rN TÚ TÜ� O 5_

.

'. (:.;

J; para sédas, iàs, liÍlget'ie fina, t�c;do
de nylon, fraldas de crianças, etc .

.4.!� "n/Udla..,JD'� I· - ,

J Especial para lecidos delic_9do}

.1

IN', .

aUSlllilRA
Patente dep. 'n,o 93948
Para famflias, colé­
gios, restaurantes,
etc.Mói também pã�

-

torrado, pimenta e
VlNo.II$ .. PRÊSTAÇ61!.Soutros grã'os s�cos. SOL'CITeM PROS", eTo

FabricaRte:
Cia. L1LLA de Máquillas
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A Medicina ao Atcancede Todo
.

Trallmentas modernos .. das doenças respiralorias :::o:;:�o::�;�:::';i�'::
tes últimos três anos, fo sistem à penlcílinc e ce rtos fecção,. provou ser valioso T1U.:S DROGAS ANTIBAC- dade de casos, mas êstes de- so , j.iespl'e,)CUP�Ç;�,o, boa do essa rotina, o, pacie>ntes

. ram realizados . .:>m/ todo o tipos de vírus. E' de suma' ,awente "úmi'do", provaram 'rERJANAS I vem ser selecionados cuida- alimentação c ocupações re- estão em condições ,úe' con,

'mundo inúmeras pesquisas importância, por conseguiu- ; ser inúteis, uma vez que a Nestes últimos cinco anos dosamente, é, "via de regra, creativas, ajuda a .reC'lpe-/ tiuar seu trabalho C0!11 ma,

no sentido de ampliar as te,. isolar os organismos a:e.-I obstrução com�m e a. cau- muita coisa se aprendeu sô-I todos devem ter pelo me�os ,
rar a sa�d� do pa.r;�entcl Le-

I n,os .risco de recidiva d ... rno.

,
.

fronteiras do conhecimento t�do,� e testar Si-14 sensibí-
I
sa ,pela' s:cr�çao persisten- bre oemprêgo das drogas quatr� �ese� �e tratamen-

I va�do ah vI�a sujeita � uma
t
lêstía,

sôbre as doenças respirató- +ídace de modo que se faça te e ocerrencia bastanse co- antibacterianas 1':0 trata-I to quimioterâpíco antes da rotina, provàvelmerite c esco-] (Contmua)
rias e seu tratarnento. Na- a terapia em base raci�n�l. : mum e � causa.jín f�l�a de mente da tuberculosa PUI-' operação, trrtamcnto êsse;

-,

turalmente, é nec,''-'sário ter-' .-A febre Q., fO�'ma �r!ma.-I ar e da cianose - ve:lflcan- monar. Destas, três são em-,
que deve ser contir-uado por

.
D E S - O D ·0 R

se cautela ao se considerar l'�a de p�eu.mom:l RI�k:ttl- I
do-se

. que_ a Tnpsma, e.a pregadas de um modo geral: . u.m período de te.!r.�o re.la­
as alegações de novas for- sial, endêmica na Itália e

I
Alevaire sao agentes umi- a estreptomicina, o ácido tívãmente longo apos '1 in­

mas de tratamento, a fim em muitas outra" partes do
\
dos utilíssimos. paraminosaliailico CPAS) e tervenção cirúrgica Revela

.

de se ter certeza de que as mundo, e de OCO"IEl\cia es- Êste método de tratamen- a isolliazida. Muitas outras. notar que, a despeite de

observações feita» durante porádica no Reino Unido, to, empregado em combina- estão. atualmente s endo ex- �odos êsses progressos, a

é idêntica em ímpeto e for- ção com a terapia de. anti- pe;i�entaid.:ls e'línícamen- rotina sanatortal ainda de-

ma ae vírus das. pneumo- nas bronquites crônicas e tq laguardando-'l.te Itelató­
nias dos tipos específicos e do enfisema, ocorrências de rios sôbre .as mesmas.

4 Florianópolis, Domingo, 10 de Novembro de 195 ·0 ISTADO" O MAIS ANTIGO DIUIO DI S. CATARINA

.1. .. ....:_, .• ,""':�"-

,.-.,_� :..... .::_ ',.;4."� -_ .. �', � ;!.. ���
n- tI· .. j.............. ��w__u.'" .. -.>,P-�. '-./

\.

a a lO nascnuento .. -:":: -;- '

•... '�
-

.

\ .

.

-�.' ;- -' . � � '- .� .

P·elo dr. John R;·'I:heobalds,
via BNS

LONDRES (BN8) - Nes-

rendendo

O perfeito desodorziante de banhei·
ros e instalacões sanitárias

•

Distrib_uidor· Exculsivo para
SANTA CATAR,INA

Brasili,ano de Souza-
'Rua VidaI Ramos, 36 � Caixa Postal,

326 Telefone: 3848'
Florianópolis

as mais recentes pesquisas...
- fundameàtaram-se em ba-

ses sólidas.
Houve época, não muito .não-específicos, .nas ::I mi- estenose mitral, 1I0S espas-

f

distante, em que a bronco- crobiologia não r vançou o mós asmáticos, no tratamen-'

pneumonia e a pneumonia suficiente para se claasífí- to de complicações pôs-ope­
lobal' ou aguda .eram bem cal' o último grupo. O tra- ratórías no tórax e, aventu­

.conhecidas. Foi porta à ven- tamento dêstes' ti'POl\ de almente, na tuberculose pul lose primária, em sua fase

aguda, PQr '�spi':nção logo

Nos últimos anos os 'sa-Desde o advento das dro- .,

nâtoríos têm sido bastante

sempenha parte ímportan­
te no tratamento.

gas antibactei-ian as tem si­

do posaível tratar os derra­
.

mes dá pleura, na tubércu-
criticados, mas li verdade é

que a. desciplina cuidadosa-

:ia. considerável variedade pneumonias é puramente monar crônica. A inalação
de antlbíôtisos o-ua '0 tra- sintoli4.ático, uma vez que ,de tais substâncias tem sidot' no início sem receio de com-

tamento destas doenças ,e, os antibióticos nar} pare- eficaz nos casos ·de ls.rin­ plícações.
recentemente, a atenção foi cem influir 110 curso des- ge -' traqueo - bronquite I •

Há pouco mais de um ano, Uma canôa em perfeito es-.

woltada para compostos mais sas doenças. infantil e, em muitos (�gOS, tado de conser açã
.

tanto na Grã Bretanha co-' v o_ com

novos, part icularrnente à O combate ao estado co- tornou-se desnecessária a um motor JQNHSON de

luz das complicações liga- mum e d.ebilitante conh€,cido'� tr�queotomia.
mo no exterior o,tl'atamento '5, HP. 'Ver e tratar à rua

pelo pneumotórax artificial Rita Maria, n.ó 52.
das a seu em!>rêgo. cO,mo bronquite' ,crônica e Nestas condiçõp�". qUE' al- '

f.
.

I' tem, sido empregado reais ..

y
� .

ORGANISMOS SENSI'VEIS . en Isema,' Imp lca numa guns pesquÍ3adort's Pl(.cla- '

d
'

cautelosamente. :m:bora se- e n' 'e seA PENICILINA combinãção ue vários me- mam ser ocasi')3adas por . .',
.,. da. ,ainda consi-d',:rado de

A clortetraciclina e' subs- ios de' tratamento, depen:- um vírus, mas ·qul:' Se verifi- I.
grande valor em l�erto:,: ca­

tânciãs IlIfhs possuem ia dendo da dliração:e gl'avida- .

cou em certos C3�OS serem

vantagem sôbt;e [. penicil,i- de do caso, das peculial'ida-. devidas à. infecção. estafilo­
na de ministràção po'·' via des .de cada caso. elo contrô- cócica �'esistente it 'penici-

.

. I d
.

f
-

I t t d lésUa, de car�tel' generali- tament.e plano,oral, � sôbre o (' loranfelll- e a ln ecçao a en ce, a lina, as im,portal1tes de·sco-
.

.. 'd b
zado nas.

.

....pessoa!'1 'dos gru- bom aluguel,"'. '1:;01, em face, de I.) riscp qe elImmação a secfeção ron ,be,rtas clínicas sã\) a cir.no::-
.

.

pOS' de idade ma1� jovem. O Tratar c �'d 't, 't'
a�:ranulocitoile ;,er mt'nol', quial de tratamel'to do co- se ocasiõnad�pélii- anoxiá e. "

om...- ue" o �

es-heci�lmen�'í:í na" cria:n.çps. 'ràçã� �bmba1ido" etc.. �\', �_m'1P.,.. �!c. e. de. J..�E\�?"i,·�..;,�ç.'�.c fo-7 prpcesso cirúrgic" < de· res- :�el;j pelo t�Ief�rl .....620�,
, '.

. � , 'Ú '" S'
.. -

'''f -,j �.eção 'pulmonar h..m desem- • r' I' .

O ; Conselho' ,de Pes_.�llis-a� '�G"1NIJ'E$ l\i..lDO ra de IptOlJú'l1 . _'_c:�_ a fe- I C. L I' ('H' E; ,S' . �.. ,. "'. .. �.,,-,. penhado parte cadli' vez ma-
,Médica, ,con�udo, pfovou,. Os. ba'etel"iolog.1stas têm;!' blrer ,Antes' da::' b:�laçáo de

, .

',":..
- ,A· 'i'o�, nos últimos anos, no •

r-

por investigação, Que o gran 'q:1Cdnti'a�o rlifkuldade a<;> agente$ úmidos, \ {lQ&tru-
tratamento ,(la t:lberculose NO MESMO .DIA. I Cargo do P�í

_

l1�ãe) ., : .

de número de casos de pneu tratarem da' .brO!llJuite c;.rô- çii�,.�,dos -ful'o�,quíl�OS,./ pelo pulmonar.
' - '#êêêêt=J@r#Jêé1i':"d@r==!l:§Js

monia encontradl)�\ na 2-tivi- nica devido' ao número d, e edemà da mucOsa 'e exsudato I
.

..()....()....()....e)�()�().....()._.()._.().....e)._.()....()�,O....04lr ......o.. ,�dade clínica diália s'} de- ·j',rg'anismo.s iencont�ados e tenaz mataram· i:lUitas cri.,. '. 'Êste processo nrúrgico é
::

•

f
" 'a' 111'fl'culdade de ','l".terml·n"" apropriado pau ama varie- --.' 'tvem a orgaIllSmlJG senSl- ....... anças. -

,
. veis à penicilma" (pneumo- qual é ° t�po dt' vf:'us pl'ed<;>- .1,:,SerVioNl l�lo"'.. ""

,

..
tal

.

'--

' ,0As atuais tenriênciaf: no �., :.-=>
�

,

,.,co�os e estreptoc'J(,os) <? que minante. O .trah!Y'ento dos
tratamento -da "lbercvlose AViSO t MEYEB & C.

'

esta droga é pr':lferíve! no. agentes patúgênicos pel,a ,',

18
�

. pulmona·r !;Ião ° i�lfiprêgo {la .'. .: ,.' - ,i
emprêgo rotineil'l. conside- quimoterapia acarreta;;, dJ: .

IW ,

;:::::" o ou"o � "gu- :;:u:'�: d�::;:::::'d:I�;io:� :�7�:�e':;i:n��:i'. I:,:�:: E'�:'Oô�:o ::::'��t:�:a�_.. • "
liberdade Jal:'l. o paciente, a I

�

As, tetraciclin�s têm uma recentemente obtiveram-se por intermédio da! PoHcia ,�diminuiçãó do e.nprê20 de
aplicação mais V81'ta do que resultados excele:"tes (;om ,a Florestal, comunica a todas

medidas de coláps(' reversí- °

a penicilina e são efk�zes oxitetraciclina durante a as pessoas que :l:azem co-
.

I.. .v:el, tais coma pneumotórax .

I MATRIZ Rua FeH�e Schm'dt -83 FILIAL
.

R
-

C M f 2Ílãór-Só contra os plleur.;oco- fase aguda. Um nebulizadol" mé,rf' io, icom' pinhe�rinhos.
-. "'il' ·1, -, - ua ons.. ara, .

,0/ artificial e pneumoperitô- Florianópolis - S. Catarina
c'os e estreptocoeos' mas ou outros apa.relhos � qu� (A�rlvíores de �ata!) que não

. neo, o uso frequênte de res-
tanibém contra a ínfluenza emitem fino jatu de um

.. '
. pod�rã,! .exercer !3UaS ativi-

!
�

b"
.

I' seçao pulmonar de areas
d d t

'" -

d ,
é

H., os estafilococos que re- .!Obcos para contlO ar 3. 1ll-
residuais caseo-n"'l'l'ótic��, e_ .S:rJ:ço �1:re:�a�.::,::a:ac(Jort� c Ferragistas Importadores - Atacado' e V a'· ·r e JI o �snÍblcATo DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DE outros tipos de nÓ'Julos. TQ"; '.'''; 1. f'd' ::---

, I
. . . Ip.,S,", "e· erl as ar"ores so- .

.
"

'

.

.

' SANTA CATARINA das estas tendências torna-, "t
.

d ' 't'
."

E-ÍJ I T A-L' , 'men e po era ser pra lca- �

D�E�ÀÇÃO': ,PA�A VISITA AS INSTALAÇõES DA
ram-se popuJar-d,sde a des- ·d·o �uando as �pJantaçÕes ,: .

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS ! "

j < ( ... ,

" "PETROBRÁS ".
. coberta da eutrep!.úmicina e fo'tem destinadas para tal _. .DAS. MELHORES MARCAS PELOS MENO�ES, PREÇOS ,�De "ord�m .

(lo
.

'&1'.:Prel'li'dente . e�t.ãà abertà;, as ins- a: combinação degta droga fim fe, com aut?riz,ação de�- ,- ..

er"'.õP� ,;"'4rá: a c�n..."osiC.• ão dos represeht.al,ltes Jí'ste, S,in:- com à P$S c a iwniazida, t S'
.

' -' �

"'" 1''' , I" . e e.r.vlço. .

'1� *
dieato na' VISITA OFfCIAL. 'as instalações da "PETRO" ,umà vez qp�, �s e��\el�iêl1ci.as. Aps infratol"l'!S r.erã� apli-

' .' - BANHEIROS - LAVATÓRle>S - BID:E:S - BACIOS ,
BRkS.", em São Paulo 'e' Bahía: d C Ih P'

"-- SABüNÉTEIRAS - E!TC. .

,_...... �

" o onse o
= do esqUlsa ca"dqi! as penalic1ades :previs -,- ICONDtÇõES,: ,

•

a) _ Cada ó"gão diário de' clivj.l:lgaC(ão (jornais e �édica ,demonsl)'arãm_ a,}titS' �elD-':l!,Jef. , _;\ o', !larmonia de côres para realçar e dar mais beleza aos am!>i�nte9 ! . �

emis!'\oras) terão direito a' credenciar·' dóis '. (2) jt>rIlalis- necessidade l e ,�i:: is�r"l; asl·-"'_FtoTlanópol�s. 'llovembro I' ,. '. f -I
tas membros dest>: Sindicato.

,.'
.

drogas. em combr·laçao.· de 1957. TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas ou simples - '"Gránde variedade! . ô
.

II) - O's senuUlários (jprnai� e. revistas)� terão di- -- ... ,0
-

,reito a um (1) re'[n'esentante, jornalista sinài�alizado. V I A J' A ff-E' �

'PIAS - de ferro esmalt�do ou aço inoxidável de tados qs tamanhos �

, acim�) men�o!�:::ç��d:e:ás!�t���::Oari�e�o�e��e:��t�� p):( dila-se de úm experimentado viaja,nte [lara este I CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos --.,. Ultimas' novidades! I
Conselh.o de Repr�selltantes junto a Federação Nacional ,Esbdo.' Otimas c.o!ldições de tt:abalhQ._Exfge-se fi;lliça e -

-,,' i
de Jornalistas.' .'

.

'.
l·e�el'eIL':]as. Tratar com o sr: Azevedo; das 8 à� 9 t das ," P.RMARIOS - m�deira, aço' ou plásticos em belissima� côres ,

d; - }fica est3bel-ec�do.pela Diretoria dwJe Sii1\U- .14: il�',J5 horas; .râa F-eHpe Schmidt 45. I'"càto lJue os memvrós .integrantes \destà Delegac.:ão se " '"�
,

VEN'D'E'-'SE
. -

-A'UT�O'M'O':'YEL ,0" BANHEIROS POLIBAN - '6 máximo em confôrto e utilidade!

o"COmjJ-fometem. a d!vu'lgar"suas impressões, posf�rio'rmen- ..

te, sobre a vi,sita em tela,' atravês os órgãos 'em que
' le

Reúne 5 peças em UIv,IA SO' ! - Banheira, Bidê, Lavatório, 'Box-chu-
,

.

1hnde-se um 2utomovel marb FORD, 2 portas ano
,..

exert;l'r.1 suas atividades.' MICTÓ '"REGULAMENTO: 1937. 85 H.P., maqüina e lataria ,reformada 4 i!\Inortece- _ RIOS - De centro e de canto - Vários tam'anhos
1 � O prazo f,ara a entrega de inscrições termina- �Ol''!S, 2 pneus novos, bateria e instalaçã� nova, freio '1'- CAIXAS "IIdrá.;;dl, p:l.·eço '1.\,ista 120.000,00 . DE DESCARGA - De imbuiir e sobrepôr - Diver;�s tiposrá no dia 12 de n,Jvembro do corrente anõ.

_

' T'
2'd

.. r.ar·[:r R. Santos Saraiva .N. 1316,
- A parti li da Del.egação será préviaroente anun-: "

"

.

LADRILHOS E AZULEJOS - Grande variedade' de côres iciá.d�{. _ As despe>:a-s de tra�sportes e estadia correrãd S ,E R V I C O
i

M' I L' I T' A R I�
. "

''''I''por ('anta da PETROBRÁS.'
_

I

Ii
.

N"ta opo'tm���!D:';�!���: deix; ,on,ignad� .' :, ,no a 'n..",,�:,�:o�:��:!;��i"i..ndo o oón�eoi- I O maior sor Imento.já apreselÍfado em a r I i g os
seus àgradechiren{os' aos Diretores ''da -'J.pETJ{,OBRÁS" j d d t

- san.lta'r.l,s II, .' men ;<.1 e a as ;t redos 0,8 interessados infori>.l::.mos que , o '1

lle,lll convite fornlulado e tamb.·ém ao. ,sr. de,p'utatJo federal S 1

'

• •

I
'

a e eção e In�peção de Saúde para os convGcados d'a
c

". .

-'" 1Leohel'to Leal que fpi-a figur,a destàcid� wr"i-_ ;CI::\�.;.<de.)939,. e� das. Il_at.eriores ainda. em d';\i)�to com o :;

creti'imcão deste aeonlecünetíto.
' ..'

S,

'P.,DGÂR É.QN'ASSíS
. en :\.,; MUitar, será l'eal�zada 110 14,0' B. C., entre 11
de Novembro e 10 'de dezembro,.do corrente 11110" para
os jO'''.;I\_ t.:esidentes em �l6rianóp.olis, s: J()sé ..� Bigl1açu.

," " ,.....' .. �()4IIII!',t�ó�e),....o_ê>...()�Ó""'o�o� ..

, • -'"::, :,'< "-,
. ',';-' __ , -,'/ ,-,j·:::'c,',.. .' .•;.... , .. '; ,,-,_.. :<f..'

, .,,;, ,,-'::-':.',. _'>'-li,.. ,,_-_ ... �:, ..

' .... '

.... _"" ;.<:...... '. ,--,!., •. ",:"". i

mente organizada. com ho­

rários regulares tlE' repou-

VENDE-SE
·lêr#lr'#lr#lêr#Jêi'=JFlêélê.Eê.éT
JIii Pedimos aos nossos distintos leitores o obsé'-Iíjl•

qui_v, de preencherem o coupon abaixo e remetê-lo' à IS
nossa Redação, a fim de f'ompl.etat'mos, quanto an-

tes, o nosso cadastro social. .

!

. �' ; "

y
- . •

1� ome
t: .

sos, especialmenh. nos tipos
de infiltraçãq difnba da mo-

Na traveSila Ca:çara (eo­
loninha) três .caMas num

terreno de 300- ��2 comple-

Rua '

-

: . , ..
'

.. ; , .

,
.

Mãe .. , .- , ; '.

Pai
,

'

, " ,� , ..•.. : .

,

:
. Estàf.0 C i\1 i-!, .. ;.':". ./.... �;'.' .. +� .,

... �' :� ..1} .�•••••••

Emprêtr I)U cargo'
..

'

,

'

....·0 ..
o.' •• o •••• o_o., •••.•• 0 ••••••
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Pi..,Ki , " , ', . .e.co -
- ,,'

Mart.iní , " .. :,. 5:00
v ormutes' díver:' -. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

-

5,00
(. onhaques divrs. 5,00
,-,f,:. haque Castelo � _ 5,00

�

Conhaque-de maçã ;.... 6,01,l
SALGAnINRQS

5ARNA
Nã permita que, eczemas. erupções,
micoses, manchas vermelhas, friel·
ras, acne ou "psoriasls" estraguem­
sua pele. Peça- NI ..oderm 'ao seu far­
macêutico hoje. mesmo. Veja como

Nlxoderm acaba com a coceira em 1
mínutos e ràpldamente toma sua

pele macia, clara e Aveluda4a. A
nossa gllra 11 tja (t • 'Iua uí ..tor
...ote....ão

.

/,inl�dega - '. .. .. . . .. .. .. . . .. 200

Croquete •.. , .. '.' .. , .. , ... , .... , . , . . . a,oo
Empada , .. " """""."" .. :.,.,. 3,00
Cachcrro

.

q tl.e!T�f.' "'"",.,,, ..... ,.,... 5 00

Churrasquirrho ",,,,, .. ,', .. ,,., .. , .. ·0 • 6:0P
Baurü , .... , .... ,.-"", .. ,." ,.... 10,Ob
Sand. -amerlcano . , . , . , . , , , , , . , . ,. 15,00
Sand, presunto .... , , . , , , '. . . . . . . . . lOO
� d tdl'

,I
°... ?n

r
mor a e�,.,."." , .. ",.. 5, O

Media com leite . _, , . , , , , , . ; , , .. , , , . . . . 2,00
.Pão com mante-iga "", ..... , .. �, .-. . . . S,ou
Sanduiche paté :, .. ,., .. , .• '"" ... ". 4,00
Copo de le.ite , ,.................. 4,0.0
Cachorro quente " .'.... 5,00·
Tródy , , , ",.

. 6,00
Sunduiche queijo .,., " .•.....• ,." 6,00
Vitaminas :.f 7QO

_
:'�I'vejas de' 9,00, 13,00, 19,00 e '22,00 çexÜ'a). Refl'i­

gera!i�eS de 5,99; 6,0'0 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do
mv.ig puro que- se HiI'Ve em Santa Catarina, por apenas
CI'$ 1,00 a xícara·!

'.rmlo o que é bum e' barato: VinbQs, licores. whi.,kies,
COM.r.rVl:tS, bomboni:l, C'hocolates, doces, etc.'

Faça d(!). Café Primor o seu ponto predileto.
Ambi-énte P.ul�..1l'l!1lm'tre familia'r.
Café Primor btd;;\-. _:. Rua Felip'e Schmidt, 60 -

, Flol'i.1IlÓpolis. Aba�o, d!lhiamente, das 6 hm'as dr. ma

nhã· i.� meia noite.
..

'

AGRAQECIMENTO E MISSA
,

Elesbii.o P. de ·Lemos, filhos,- noras, genros, netos,
ll'mão'� e demais r�H·el'l.tes de �

../ OSVAJ:.I>IN.A GARCIA DE LEMOS, ,

falecida a 5 do corrente, ainda' const�r.nad(Js, vêm de pú'
blico 6xtern-ar seu., agradecimentos a tod'os q,Jantos os

Conf'l' tarar.1 no, dlTro transe�sofrido, quer comvarecenêlo
aos. funei:ais ou enviando flÔres.

C'(1flvidam por ê&se meio aos· 'parentes ,e pessoas' de
).

suas relações para á:Missa, Q-ue em inten<;ão à alma da .,..._

.p
saudosa extinta, s.erá celebrad� no dia 12 do corrente,

.

na M:.triz de Nossa &;nhora de Fátima, às 7 hll'as.

, AnteciprulJ agrl:',decimento). aos qúe co,mpartcerem a

':êsse ato l'e!i.giO'So;
"

. '.

ltistreito, 9 ,de novembro de 1957.

FI anópolis,

-lê nova vida
a seQs,_ filha.

�

_.... "CIJIIf"'" .

o la�' ,humano
;-.

paganda um montante de
inversoes da ordem de 750
milhões. de cruzeiros. Em
1955,. a soma montava a

quase 6 bilhões e, no ano

passado, segmdo a 'mesma
fonte, a' nada me-ios d!:; 9,2
bilhões. .

I

Congresso, votada e 'apro­
vada por unanimidade na,
sessão de encerramento foi
],0 sentido Ide que o 2.0 Con­
rresso Brasileiro de Propa­
�anda, a' realizar- se em ,.

1960, tivesse com., sede a

cidade dp S. Paulo, A pro­
posta partiu, naturalmente,
'da od1elegàlç,ão, 'bandeirante'.
E será preciso adiantar ? -
nada mais justo, quando sa­

bemos que S. Paulo constí­
tue sem sombras de dúvidas
o mercado publícitárto mais
denso' e mais progresslsta
'lo país. E viva S. Paulc !

Visita ao Presidente
No dia 4 P.P., '1,) Palácio

das Laranjeiras, o Presiden­
te da República recebeu os

membros do 1.0 Congresso.
.Em nome dos congressistas,
hdou c sr, Genivot Rabelo"
diretor da.' revista PN ex­

nresiderrte Ida Associe ção
Brasileira de .Propaganda e

batalhador n. 1 pela ci-iação
do Conselho ele Propagan­

- .da. Saudando o Presidente,
,

Genival Rabelo te-,'e oportu-
! n ida ie de referi"···('e ao as­

=ombros« progresso da pro­
naganda �10 Brasil. Disse,
1 certa altura: .

_:_ Estudos realieados pe-
.

h equipe de PN atribuem'

a� ano de 1957 para a pro-

-,..ç.:..,,\
'. t.\óGl'}"�

, �fi�1
V

Dê fÔrçllj vigor,
energia e rapidez 11}i:11-
tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro'
tetor das uianças em ,

tooo o mundo, durante

Geniv-al Rabelo pôs em re­
lêvo também o progress., da
imprensa do rádio e da te­
levisão no Brasil, resultan-
te da propaganda comercial,
"coluna mestra da susten­
tação .de revistas f' jornais
- disse - e receita única
'le estações do r:>'(lio e 'esta-
cões de televisão", Lembrou
à .grande colaboraçã-, pres-
tada pelo capital e técnica
norte-americana, ,)0 campo
Ja propaganda, representa-
dos por conhecidas agências
como a McCann-'Erickson, a
Thompson e ao Grant Adver- 8 ui!!!"
tising. E f inalizou expondo : I�rr,' !tIr;.��lr.:'.II'"
'l0. sr .. J�sc�lino Kubi!!õlc,hej{. UhODD1
as prmcipais resr-Iuçõe, do' i�
1,0 Congresso Brasileiro de .

-'

Propaganda, cobrando em - -------. -

lugar de destaque a criacão (li' (Jt E S'do Conselho' de Propagan- I •

da, órgão destinado a auxí-
líar o próprio'Govêrno nas

campanhas de cunho nacio­
nal. .

geroçÕ1!s.
rODDr é O proletor

e I!mlgo das criànéas.

','O E S T A D 'O" .:

- �! MOLESTIAS DO, CORAÇÃO E RINS

f O TONICARDIUM - Cardiotônico e

@,:�diure!ic� é de .rea!s efeitos no tratamento das
. ��� [jafecçoes cardíacas.. O TONICARDIUM pela
ru:},� 1';SU8 cuidadosa formula é o remedío. indicado

Ino�� cas�s de enfraquecimento. do coração; ar­
tteJ.��o.. selerose fraqueza .geral, . asteniéls, dís­

�t�l D:O� de pressao ar�ena�, inchaç�s, dê. Por
-\sua açao altamente dmretIca·tambem tem In­
:'di.cação no tratamento do-Reumatísmr, e doen­
ças dos Rins .

.

O TONICARbTUM VIGORISA O CORAÇÃO
,

---
�..

__.._,

CaDliD�õe8
-

,

IIEP, NO'PARAN'A 'E STA, CATAIIIN.A,
Enio Rosas. & Cia. Ltda.
Praça Barão do' Gorouno

.

67
Caixa 'Postal 320 . Tel. 2(l::'>
� Ponto Gr.osso . Porqné �

\PRAÇA PRINCE,ZA IZABEL, 100

1 ELEFONE: 51-3235 COM O SR, RENATO
"

'

-,

SÃO PAULO.

:'!':'.... ""';�
"-,:,

.,,-"

t,

..

..

..

i

,-;-r-

r·

I
•

',.,no-s -Sup..r�Con.a·r,d leal
Os Super.Corvair da Real pousam no Sant(j)$ Dumont

. 'Para p,ôrto Alegre -
_ 50 m;'n'utos

Para 'São PIl·u/o 70 minutos·
Para o ,"Rio 150 minutos -

,

V6. vÓJ}e p-e-Ia "Fróto 'd'a boa viagem" '. :.�.,J � ,

...

, �

,

RIJa Felipe Schmidt" 34. - Tel:: 2377", •..._�_.,.",._.,...".,.,,__........_...

.;>

..;.: .
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J

Florianópolis, Domingo, 10 de Novembro de 957
.

·0 1STAOO" O MAIS ANTIGO DlAR lO. DE S. CATARINA

,.. ...._ \
.

fõPiDlãRiiõs"'ÕJãis-tiiüã,ez-_Ii"Jiiiiiil
Esleve reunido, anle-onlem, o 'ribunal de, Jusliça Desporliva que enlre outros assuntos apreciou �. recurso do Paula Ramos' pl_eile-

.

'ando. os ponlos' do' jôgo cO,m o Figueir�nse" ,visl�J�r o al'vi-ne,gro incluido no citadoo jogo ,um-elemento em· siluação irregurar� F-ei
la ii votaçao o', 'feri fici).g-se,a viloria� do1'riéolor que ,assim,\ ';desde se�la-feira é o tampeã'o de juvenirde 1951 com Irê(ponlos à fren

:1 le d� Bocaipva<qué·,é o segundo colotªdó', com;o 'qual preliará na preliíninàr ·'de . hoje, ,encerrando seus compromissos no ,�erlame.
"•••••••�•••••�••••••�••••••••o.�••••••é�•••8•••••••••••••e s,•••••••••••••••••••••••, "".fIIO tp•••••,,� .

• ')'
. v •

/ • "

,., , ...

arrulo ,; '! au a �mo� m o D. : r : Unu � a
-

aI r·
.'

>-.

..:('
.... ./ ,

<,

'Não dispulará o. 2�o IUfOO, ,m caso de ,�ir. � .ser derrotado; t q�ádr�'de ltajaí .�" Espera�a-'uma 'partida sensacional - Os juvení�� dO
f'" �" .. �,.J�"�.,r.W:r�'"'�ff"�hG�.�(��,.���,��":.".<;.. ., Paula ,'Ra�.os � Bo.�aiuya,'ql/prelim,inar. .'.' '.

.

I"" •• '..

."
,r

: �};$� .: i ,

O Campeonato ela; Segun:_- 'mos colocados a� f'ínul do Renaux, Amâi-lca, Sao I:i1n�l. la' Ramos estão c mco pon- prever amda o que sucede- ville ; 'OI�JICO x ,Carlos. embora se ·1;'gcon�.t'ça Clue o

;da Zona está sendo dispu- turno serão desclassif'ica- Caxias e Bocaiuva. As. qua- :�tos à J frente d03· úlHmos' râ, Ei_:;, .'os compromissos
I
Renaux, em, Blumenau e

f Paula. Ramos te-á as van-'
\

.
tado por catorze. clubes, (los', de vez que o returno tro vagas que faltam para colocados que sãc Avaí. ·Es-., que faltam r-ara o encer-! Paysandú x Figrleir�nse, em' tagens do campo � da "tor-

_

sendo'� quatro . d'� Capital, terã dez concor+entes.. Da completar a rel1.(;.ão di�.pu-, tiv� i'e Barroso ,todos. com: ramento do �turn(l, devendo I
Brusque. '. ,

'. I cida."� É .que o' Barroso não
.

quatro de/Jaj,-n-;E e, três de
.

tota1id�de' c�s clubes 'que !a,m-n,.as os d�ma;s -que são 116 ponJos'perdi.dos. Barroso, o leitor tirar as suas con-I Dia 15 - Fig,.tiren�e x é adversár-io qnc se .pos,�
Itajaf, dois, de Brusqúe e estão e�, ação, n1en�� da F'igueir'ense,

o �vaí, Paula. e p�rsa,n�!Í. estão com �2 I clusõ�s: , � Pau�a Ramos. .

.

:.1 desprez�r, npesar de ser

t\M, de BI�menau. Conforme I n:etade j a
. " c rassif'icou, R��os, Operal'l� ,Barros�, p�ntos perdidos e o Orera-. HOJe: Paula Ram�s x

II .

DIa 17 - Avaí x 01)e��a:- I
dos �1:Imo.\ da 1:a?�la de

fICOU" deliberado cuando de sendo os fel iz'ardos. os con- Estiva, Paysan dú e Mareí- rIO com 1-5, cu S(>J8. em pe-I Barroso,
- nesta Capítal ; 1'10, nesta Capital : Sao classífícação.

seu i�ício,' os q:u�tro últi- ! juntó's do O',ímpico, Carlos: lio 'Dias, F'igueirense e P,au-l n.ultimo luga'�,. NÚfl, se póde América x Estiva, �m Joín- L.uiz x Olílll1!Jico (:� JOin:-1 O jogo está ser do a�l1al'-'
--_:.. villé : Barroso x Caxias, 'em dado com grande ans+eda,

.Itajaí e Paysandú x Carlos
I
de pelo público' ilhéu, de-

.

Renaux em Brusuue.
.

" I vend� ser . dis,puiado com
,

.
\ .. I �. � ".

J

Diá 21 - Paulá Ramos x grande ardor e er.tuaixsmo
Boeaiuva nesta ('�apital e

I
pelas duas esquadras, am­

Ca.xia,s �. Ope"ário,
,

e� II' bas bem exerci�a��as e por­

JolDvIlle.. ..; tanto em CO!ldlçOeS de lu­

Dia 24 _. ,Av.-:.1, x l\'IHcí-
.

tal' sem eSID-)recimento du­

lio Dias, nesta Cap.1.ial; I
rante os noventa rr'inutf.'s

América x Fi.gu'm:enst e�',! Eis os, q�a,dr(lr. plo;á-
Joinville ... ·e Esth a x Pay:" veis: .

.

'

".

-. -,--;- , sandÓ, em. Itajaí. -i I BARROSD - Mauricio;

KÇl[.(O· na .'Ur�an·I·18'ç'-a-o· e. Dr8�'ar'o,�a's GU'artlI1ço"8S ;:::x:�:�:io:��:��:�:�!��i:.:cf:�:·:�::��E:.:··:t. .' " r� u ,:11 naux e. Mal'cIlw DIas �. Ferrugem. '

�' .

.

.'
,

'O+ímpico.· ,_ /. '.

e t'··
," :

....

�
..

: "

':""8""
-

.

'I�
·

_ J'
/

O·
'

., Sem datá � AVHí x Esti� I PAULA RAMO� -'Mau-

'. �.' , a 8nnenses' paJa:�;'�t��asl.pltD,!u8. �.
811 [�o�g:����::!��:!f:�;::� L�:f�'''�i���:;

Coroados lde�sucesso os entendimentos ·,.lnler a F�A:S.C. e o famoso' 1rcoa.. ch" alemão:- que confronto ,entr� Paula Ra-: Preliminar: Prtilla Ra--"

d'
.

..- mos ,e Barro&o, (;on!ronto mos x Bocaiuv�, f elo Cam-'

irigia as .guarniçies do Flamengo e Vasco '�' 20 mU·-cruzeiros tnensais -.' !(�egolJ" anle-õn- esse de qificF WCg'l1óstico,! .peonato J�venil.· ,

lem, mas só enlrará em ação após suas observações no certame: t,lâriilen se do dia 1"
.

-CAMPEONATO CATARíNENSE DE REMO
Com vistas 'ao prOXlmo nópolis, Itajaí,' BJumenau, mos expoentes do remo

ca-I
OBSERVARÁ O CERTAME conhecimento,> que 'a res-

Campeonato Bl'a,�Heiro de: Joinville e :'3ão Fral1cisc�, I l:i�ca ·.e brasileirl). '.' DO IHA. J[- I peito do esp?rte dos fortes' Formadas as guarnições para o cerla-
Re�o ,que mais. um� vez, re�olveu, conforrt'.: :t;Io�ieia-!" COfico�'d,ando /C;,'11" a pro- Ao

que, so�bemof: junto a

I
possui Rudolf Kpiier.

me- do dila., 15tera por local a Lflgoa Ro- mos, entrar .em ej1'fendnnen., posta feIta pelo !nalOral da destacado procer da FASC, .

. '- ,

'f . '

•

drigo de_Freitas. 11� Rio, a/os com o técnico de remo F�S�, dr. ArY �:rgreira. e ,�.�lle�' oos_enTará prh:neiro, TEMPO INDE'['ERMI- Eis como forn'arão as do.res·N�son·Plr;'lth e'Ner*
Federaçao Aqu:lllca de Rudolf Kelle�', n()lP.� famo-. Ohvelra"Rudolf .Keller Vla-

.

os par-eos do �;lmpeonato I NADO guar:p.ições nas, r,�gatas do Pirath.
Santa C�tarina, ..�te�dfDdo, ;So. n�. mu/ngo do� .�8Poí:L-; re- jou .ante-Õntem :par� esta. 'Cátaririen&e d� R"mo, ·mar- i Não foi e�tipuhéo o tem- .dia 15, em disputa do Cum- 50, páreo -::- 4 s,�m - Não
aos deseJOS de mJ.hartr. .de mls�Ico e que JS-0nentou CapItal, sendo reó.:"bldo no cado para o dia .. 5 d.o cor- j po que Keller pe:'manecerá peonato qatarineHse de ·Re.;. .a.presentou g!1arn.ção.
aficIonados do e'l)'ort:_ !láU- : as guarnições' do Vasco e aeroporto "Hel'(�j1jo Luz" rente, guando tq'ará con-! como ori{mtador. técnico. mo, promovido. pela FASC:. 70 páreo - Eigh� _

tiêo espalha10s l�l'r Floria-
,

Flamengo qu"€: são os máxi-
,
por destacarias figura� do _clusões p�,ra um SE.leCÍolla- Seu' ol�denado m"flsal_Rerá ATJ-AN�ICO (.TIJinville) João Leonel, ,de gauh, ti-

. ..

.

'

,
r'emo loéal que u levaram mento e preparo das gvar- de vinte mil CrU7.í:jtoS. - 1° l?áreo - 4 c('m patrão moneiro e remadOl'es Odi-

Jrànsferidas as· solenidades do balis": : para o La Porta Hotel, 0n- riições 'CJ,ue vistü:,q,(' _no pró- Está de parab<,ns� p('i�; ....:.;,- Lourival Czernay, timo- lon Martins, K:.ut '.Küpka,
,

.'

d f/o I . I' I.
,,; de. ficou hospedhÓo; ximo ang� a �am;sE.'ta alvi-·I Santa, Catarina. esportiva

neiro e remadore'il WE::rne;r DavidJerlich E\i�o Hugen,
mo a ro a o Implca . 1.' -- rubra ,da ;enlldadf-. da rua ,que no próximo i.'i:!'tame da W�stch�ff, Hel'nuth Ho-' Nelson Pirath, Nery Pi-

Não será hoje a sO'eni-; Pinto. Não foi m!Hcada no- : BOlafogo X Vasco, Felipe ,Schmidt. 2 q��l, e�-I C.B.D .. est�r� reiHesen�a�a greIf, HarrY Behnke e Mar- rath, Osmar Ferreira e Os-

dade do batismo da frota va data, mas ÍLIIJO indica I _ •
..

tamos 'certos �umpl'lra b.rI-, por guarmçoes ·que farão cos :ame. I. ni H. da Silva.

olímpic� recerrí.adQuirida: que 'sel�á no �róXi!l1G mês os
! alraçao de hOJe Ihan!e,.,. "per:-ormdr!C�'" no·1 época, no esporte remh,tico AMÉRICA (Blumenau) I

pelo .C. R. Aldo Luz nos
i
barcos, to�avla �0rrerão no! ,Pelo Campeona!(' Cf,rio- certam� nacIOnal, VlstO os

I
do paIS. 20 páreo - 2 "em' pa-

estaleiros alemãH. f,oi o Campeonato inartado rara
I
ca de Futeból, e3tao mar- SI' I'

.

- trão - lngo' -Buf:sl. e 8ieg-

'1'
.1'0 páreo -- 4 cQm -:

.

f lt'·
, . t' f ,I

.

.

e""a.CIIO'na, aRe'gal,a, "o' dala 15 de frid Hogreff . , . Hary' Weissenberger, timo-que nos m Ol'mou n ? pro... aprOXIma sex a··_ell'[l, n� cados para hoje as. seguin- / I� q
cer qo�clube

_

da rua João I baia sul.. ! tes encontros:.VMCO 'x B9- N b
'30 páreo � sirgle-fcul! neiro e remado�es Anionio

FIGUEIRENSE' E' PAYSANDUi / 'EM
"-

I tafog:o, no MaTac,,,,�ã; Bon- .�.
ovem ro" .

---, Não apresentou guarni-' Harry Krel!tzf�'lrl, .Edgar·
,

,
, 'I' sucesso x C:;m.t.o di. R.·i/o., ,em, Escreveu: SATE'LITE' honra: de vence:l'(lr da re-

ção.
'

.

I Annuseck e lia,rb'c.o Weage.
C llf t· I

., ,

,

4° .páreo - 2 ,·um. .....atrão l 2° páreo - 2 sem -'�

B'RUSOUE . 'I Teixeira de Castl'o; . Por-
"

'

..

o orme�. Ivemos
.

op�r- gata. Para isto espera" en-
'1'

I
'. i tuguesa x BangÍl, 'em Kos- LUnIdade de p,resenclar os I cer quatr pareO�l dos séte

- Ol:lando Hille, timonei-I Reinwald Kóck e \�aldt.m!1r
., ..

, d
.

'

I'
' o ,.

1'0 e remadores Werner Annuseck.
.

O
.'

-d
..

I' I ·fl d mos e MadureÍ":3 x Olaria tremall1�ntos asguarDIções
I' d,isputados,

sendo fr'anco. I
.

,

'

vence or
/

es ar.:. c ass' I Ica o para
.

.

.:'

-

'

dos cl"bes Aldo 1 uz Mar' W,.,estehaff·e M,HJ:C'os H,.ille. '30 ,páre, ,o,
_;_ SjügI�-Ólcul1g... \ em Conselhen'() .,']alvaú,

.. u. :
-

,favorito nos pare;1S de (1ois-

O 'relurno I �

('ax.llas'. 1 x· I.a-o dtmelh e tRI�cbueI.J, e .gran- I s/patrão, skiff, doublp. e '

5° páreo -, 4 sem patrão ,- Ed.gar Germar. '

,e o ell USlasmo ,remant.e oilo.· - Norberto Harish'ch, Sieg-; 40 páreo - 2 .seUl

.

O Figueirens.e que se negrO estará c ..Co.Ssificado nestes; clubes em buscI' do . f 'I'd Ho ef{ N "O Ga H W
'.

tI'-". .., O Aldo Luz de1)' js -qut. re-
I rgr,' � n s- a:r::ç_y elssemhrger,

encontra' invicto em onze pa,ra o retul'!lo. Sabe:,sc que. ., LUIIZ 1 titulo �máximo do re'mo 'cá- t Id' O I d H'IIcebeu a sua frota olímpica
a 1 e r an o 1

.

e. mol1eiro e ramadores Ger-,
partidas, irá hoje a Brus- o técnico Gúcia pretE'n.dé tarin'ense. O Marcinelli vêm 6.0' D bl '11�� .

O h
'

C
.

'

S da Alemanha, e C0In 0_ apro-
pareo -� Q__u e-I",cu' hard Zwicket' e P"dro Cur-

SlJctce-'p"'elejar com'c Pa}san-. conü·a,....e, campei'io da Divi- c pque aXIn·s x ão
se 'p'reparando

.

I.:'III·dadcsa- -.

L', v.eitamento de Ha:l1llton COI'
- Não apresentOtl guarni- .bani.

__--·;dú ..Este, é ccinsidt'rado um são Especial manto' o ines- UlZ, realizado quinta-feira mente tsob a orie;lt_ação do
'

,

't
. f"" t

. deiro que j� se ach .. em" ção. I 5° páreo - 4· sem ..._

dos .jogos de ma:rr impo-r-
'

mo quadro que gOleou 'sen-,
a nOI e em OIllVL,e, erml,.. técni'co José Alte"i!do Viei- .

I 70
'

"

nou sem vencido' , vence condições oficia. i'l perante
.

pareo -_Eight -- Não Rolf Ewal,d, J'Oã.0 da Silva,
" tância da ,rodada. de vez sacionalménte um combina- .' " '" c .

-

l:a, que espera l�vftr p&ra o
l'

.

t' t d 1 1 a Federação Aqi'aticp.. de apresentou guarnj�;ão. Harry Witte e Osmar
.

·t·
.

I
. 'd' . .

5 1 (ores, IS o e emp? a. o X· cJ.ube " de Ja'I'I'''' ';.a,ladc as Iq'ue! c�so VI ono�f', o a VI-, o paragua)o po� X.
-r '" \.. •

•

RIACHú
. ,

________�_',.-- ' __.. __ .-__
,

_.'
foi o escore.

..
'•••e

Santa Catarina, p.8tâ pIen-a- 'ELO (Capital) SchuenemanÜ.

líder eviee-líder
.
em e?nf�onlo nos AmérJca x E�liYa Telmo no Paqla ::n;�I:a:;:��:o,::�:::: I F.;:::�:o . TZ:;:::�'�t��� _ 6;d:::·�.:,}���h::�'J":�

doml'ol·os do primeiro
- .

R
'

cutiva o titulo-múximo' do 'neiro e remadore::; Odilon' werowski.
' .

/,
América x Estiv'a é ,I.) en- amos /

, remo catarinense P�rá is-' Martins, Kul'! KU.fJka, E'dio 70 páreo ,_o Eight _ Os
E�n' Blume�au o eBqlJ.a- lVIarcílio Dias,. �uta pela contro que os j'Jinvilenses ,poll-teiro T�imo: �ue ,. to esperam' os A!�j�stas ven-, Hugen, e David .TRl'lich.

_ ',�e.smos, do 1" co:n. e, rraisdrão do Olímp�to,' líder liderançá"empolg,l toda Blu- assistirão hoje no colossal pertenceu, ao FlgUeI,rense,. cer._os pareos de qUa!IC�c/ I
2° páreo - 2 sp.1_!I - NãO, Wlegand, Theis, Waldemar

único invicto, "re,.�eberá a menaQ, espefand.()·se uma ca�po' do cltlbe l'ubré. E', ao que apural!l0,,! fOI con- patrão, quatro, sjpatrãQ, 'apresentou guar:llção. .. Anuseck,' Reinw�là Kock e

__v;.:ic,,-sit,à, ,do ex-I!det' Carlos Tenda superior C'in<]_uenta".. tratado pelo" Pa�!:� Ra.mos
í
<:lQi:s' clpa,Jrã,o ,e_do.is ,s/..p.a__ 1 �o páré9 - Si�lgl�':'J.Ç.ül) lJaps . Bost.

mil cl'u.zeiros, Fallsto Cor- pala 1 o cOl1.llmtr, !ocal que que.o lançara ho,]!:� conbá o. trão, seiITlo de saiitntal' flin- ',- Luiz Pedro'Jd(;q�les. . I
rêa foi o escolhi�J0 para di- c1 s'f'ca ão TI 1 It" T ti'

", ., .

, I

d�.
I I < <te, '1' :>arroso, :( � aJal. ra a-

I
da cotP,dos, 40.p�reo - 2 Ci)I,U - Luiz

I claI;:mos :iS, guari. ições10stO. se de �lm gr",nde Ieforço. I . l1.n), I TzehkJs, e, reina- Aldo Luz: ,/ .. ';
, " c,c· c,, :.", ' ,', e

.

ASOUETl.DL .VILA
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l�O DUBlO OE S. CA'IAKIl\' orianópolís, DommgQ, ovembro de 1957
�__--.- ..L---:-:-":___ ____.._.....

,

_-.
. ..,.._-._

..

_._--- .- - --.--- -�-
-- - - .

(!�E RITI, . HOJE: SÃO JOSE'_oHOJE: _.

"(HA' .E SIMP-ATIA"·
(INE SAO JOSE',.6a. FEIRA,

PE
) EM C I NEM A S C 0-
'é TECRNICOLOR:

. \ .
'

J. .\

VOANDO'
, ,

: '<,

•

ROBERTWAGNER
_JEFFREY HUNTER .

HOPE LANGE·

li··-I

- � ..
�--

---_
_ _

,

.,

.
'

SÃO JOSE' _

A's - 10 hs.
"MATINADA"

Censura até 5 fUOS.

A's, - 1'12 hs..
, NA ARENA DO CIRCO

A's 3 3/4 - 7 - 9 hs,
ClIA E SIMPATIA
."CinemaScope"

Censura até 18 anos.. ,

RITZ

1) - RAIO BR!\NCO
2) - PERSEGUINDO··

CRIMINOSOS·
3) - IMPÉRIO SUBMA­

RINO 5° e 6° Er;s.
Censura até 10 anos.

A's - 7 3;'1 hs.
NA ARENA DO CIRCO
Censura até 18 anos, -,

GLORIA

....

. CARTAZES-

A's 21;2 � 4 - 7 - 9 hs,
A's - 2 hs. NA ARENA DO CIRCO

NA .ARENA DO CIRCO fM P É R TO.
A's - 4·- 7 -- 9 hs.. A's _ 2'hb. .�

AMOR. PRELÚDIO PE 1) - PERSEGUINDO <
- MORTE qUMINOSOS·,"CinemaScope" 2) - IMP!�RIO SUBl\1A-

Censura até 18 anos, RIN<r- 50 é 6(1 Eps .

!

I M P E R I _A L 3f-_:_ RAIO BRANCO

DAO'CsA2 D071nh)AhsB'Ü Censura até 10-&no� ..

.

. A's - 8lj2- hs:.. 1:
R O X Y NA ARENA DO, CIRCO
A's .- 2 h. - . Censura a1é.. 5 .ü12Qll.t

M ._-�_.� - -
- •• -.----.-.------.-.�-:... •••

-c.
.---'_.- -- ,_ ... _-� -- .. _._- .���.--

�. .."
.... - � 1

_.

M""�=. ,v.-:r_I!I1"

(I'NE SÃO JOSE' - 5.a-FEIRA:
em

.

� CIN�MASC:OP�
com

.

AGNES MOOREHEAD �

ALAti HALE ' ALAN BAXTER

JEAN' CRABIN .; MAGALI NOEL
ESTRELANDO

"SE TODOS OS 'HOMENS DO 'MUNDOII�rr
,

.

-O fil�e francês mais aplaudido, portanto o melhor de
.

todos!
--- e

S"fi<
--

:����,

'�O BALÃO VERMELHO",

-

"

(CONOMI5E ..

/
v

.

r
j \

,
.

/

-,

7
\ '

_;

�\
/

•

�elo � consórcio Tac-,Cruzoito

\

'\

,

. ' ...

"

. ...
�

.

-

.

'I

."-

.-

. ,

.
I

•
'

Conua·ir
'aos

_ -:'�.

Domingos e

-,

'quintas-feiras, ��:.,
� ..... �.",. .. �t.<>.�···�.""'.····"": ....

� •• ", & ..... ! .. � • & ••••

I
.

,-
"

\

.

-
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Palhociilha;
TrinY-ll\de: Pr�sa Santos Dumont ePenitenciária;
Agronôm�ca: Abrigo, de Menores (T'errnirial da Linha -de ônibus) ;

�
Cldades Praça Etelvina Luz "

,

Cabe::dra da Ponte
Dep!).l·'.:�mento de Saúde
POhto de automóveis da Pra,ça·-do Largo Fugumles .

i
' Disrr':huidor ex·éLu�.vO" �.

;/..

..'.
Yonto de automóvel da Praça do Largo Fagundes ,-

-

_..' • .

, ;1;": 1
" �"'" 'Ponto (:� ôn.ibus da Av.Mauro Ramos. (Canudinhos) : M.GA,ZI:N,E..: KÇEP�I(E -,

' 1 I
17,30" h. � &ecepçãQ -na 'Plefeitul'a Municipal; t

,

r- t'" �

-....

.

_, 1 ,"
CARtOS HOEPC�,E, SIA, .' _--À)'.

-

S
- �. .

. t âficaa: úblicas na Praç'a .15 de Novrrnbro. . '.' '. � .,. .,' .

.', Sante; CQtarl,� .

. ';"20,OQ h. --:- essoes mema ogra
_

-:J ,

....o....()._.()....()__(O....(l....()....()....()'.-.()....()....()......()--'-.()....()....()...o�(���)....(J�)-()�)....o.....(,._.o__(O'

-�;;;Yêi,�s;lÕnãiiiiês· da
.

economia, a
.

j� . tr�dic�nal Ii�uida�ão anual �a� CASAl ORIEMTAL. AiJ6ra·mais barato,do que
nunca•.. EsvetacJllares reduções de..preços.lunca se VIU COisa Igual. Economize aproveitando as lalJut05a$ vamagens das CASAS· -

.

"

• ORIENTAL. � Verifique I
os nossos

-

preços.
,.

Tafetá. de algodão, xadrez e listado : ..:
de 36,00, por 30,00 Calças de' nylon pi � senhoras ...................•.... ',' de 55,",'; _.Iúr 45,00

_ Tafetá. de algodão escocês, larg. 80 ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. df 45,00 por 38,00 Calças de meia pi senhoras . :.' .: , , ',' .. 18,00
de 120;00' por (lO 00 Tricolíne branca largo 80 � , j de ·50,00 por 40,00 Calças de meia pi meninas 12,00Tule�;ae nylon, largo 1,40 ,

, ............•.........
dê 165 00 130:00 'l'ricoline branca' especial, larg .. 80 de 70,00 por 60,00 Calças de meia fio de escocia pi senhoras ,

-

, . . . 3-5,00.
Tule"-de nylon hqrdado larg 1,40 ; : d; 480:00 ;,�:: "DO' 00 . Tricoline branca, mercerisada, largo 1,00 de ,94,00 por 80,00 Soutiens de brim assetinado '

..
' ; . . . . 25,00,

R�nda'·chantiUy-, larg. 90 _.......................
d 16500 or '��O'oo �ricoline cordonê, largo 80' .:<l�:.···· _

o ...••.••.• : de 44,00 por 34,00 Soutiens.� setin duchese d .1 ·.· 40,00
. }:spuma de nylon.. largo 1,40 e

2 ,: O:,
p

..;-, 5'00 Tricoline pi pijama" côres firmes, largo 80 '.' . . . . .. de 45,00 pOl'. tl6,00 Soutiens estômago .--: ":
, 180,00I d I 120 ; (le �",JV,por ,;), -

I
.. 'd 62{)0 ·5300 T IhNvlon bordado com ve u o, al'g. , ., 2500

.

Tricoline- .listas assetinadas p JillJllma .:.:.............. e.. " por, oa as plásticas vários desenhos ... :.,." .. , .. ,. '.' . '. de 80,00 por 73,00 I�z.es, ''}'
d cdom_e'çlar de90····· � 'd'J" .19;);00 ���. �7;:00 .Merinó pre�o; la'rg. 80 .; I· ;·

-: . . .. dde 4398)0)00 po� !:'�� TToallhhas dadam,adscadJas pi, mêsal 150 x 150 : 280,00'Setln bor a,o, ar�. .

_ I'
II 17000 or 130'00 Nanzuk, lal'gura 80 �'

'

.. e
, por, oa as' e se 8, aponesa, p mêsa 390,00F"ustão I,iquet de seda, largo 90 ;

, e
.. '0')

p
. 'lnO'OO' Tecirlo pl,anagua i

'

••• • de 33,00 por 26,00 Toalhas de sêda lavrada, pi mêsa ,
.. 7 ,

, 290,00]i'ustão piquet de algodão, largo 80 de lhU, ' pOl l(�n'O"
-

Tela de nylon pi anagua larg .. 90 ...................•. de�140,00 por 1r20,OO Toalh;ls de veludo 'pl mêsa 700,00
F t•

.

t d se'da em duas côres largo 9'0 .,. ti.., 21(\,0,) pOl' .• ' ," T'd I 1 h- 1 '70' '. de 1500 por 13 00 T I" d tus ao Pl9ue e .

"

, '0 Q. 19000 eCI o p co c ao, arg. _r • .. •• ,.. • •• , , oa nas e ros o, a começar de '

17,00T�cido de 'sêda jacquar,dt, largo 90 ·0 •• •• t1t"d 268 t(loo·por -65 '0(1 _ Tecido, pi colchão, largo 1,40 ."':': o 0·0 ••••• ••• � 0.· ••• de. 45,00 por.. 37,OO� Toalhas de banho, a com.eçar de *........ "55,"00Setirr de bolsas e listas, largo 80 e O, por' 180' 00 Tecido pi colchão' lar.g. 1,40 ljuperioll :. de 55.,00 por 45,00 Pano de prato : , ;... 1800/Bro�ado dE: seda .pl vestido de noiva; larg; 1',40 .. ,.... . de 23'0,0.0 por 1�0 '00 . Tecido' pi ato�lh�o, xl!.drêz: .larg .. 1,40 ;.:... de 42,00 por 36,00 Tapetes de veludo pi quartó ; ,.- '
' ; . , .. � . . . .. 165'00

Organdy sui�o branco, largo 1,15 , .. ,
•............ , ., , ,...

120'00' Tecido branco pi atoalhado, l�rg. 1,40 ., .- , de 55,00 .por 49,00 Guarnições de toalhas e guardanapos, li começar l;ie :. 50:00,OEgandy suiço em. cores, largo 1,15 � _. , '

25 '00 Tecido branco lavrado, pi ato;ilhado,. la�g. 1,40 , dé 110,00 por 90,00 Jôgo lençol e fronhas bordadas, pi casal 18000
-Qrgandy suiço bordado, largo 90 o

( 00, 00 Tecido pi cortina :...................... de .14,00 por 12,00 Col.cha branc3 e côres támanho 1,40 x 2,00 ,........................ 130,00""u'st�a-'" piquei·favos'grandes, bran�l). lar�. 1;0 .•••••, •...•• :········ .V, Tecido creme pi cortina larg.130 para saldar , de 30,00 por 24,00 Colcha br ne e
.

1 I lt'
.

00.", '. d 16000 101' 1100IJ . " , . a a sperua, p so erro
, 185,.Linli"o ' �c!hl\ntung pi vestidos, largo 90 .' .. , ',' . e .

, ! ," Tecido estampado pi cortina, largo 1,30 0••••••••••••• ;.... de 35,00 por 29.00 Colcha branca meréerisada' pi solteiro '. . . . . . . . . . . . . . . . .. .,.". 21000
l'uN hnlw, Jarg; 2,20, bran,co :

.. , ,.' ..
'

.. '. ;:,�,o� Tecido' creme, lavrado p/ cortina, la;rg. 1,30 ..•.......... de 60,00 por 55,00 Calça piquet mercerisada pi 'solteiro ,......... de 550' 00 por 450'00
Puro hnho, largo' 2,'20 em co�es , '.' : 2:",�0 Nylon pi córtil!a, largo 1,SO

. .;-
de 60,00 por.55,00 Colcha de sêda pi solteiro, desenho ·moderno : : 250'00.

I.inho 'OI homem, grande sortImento, a tOI�(J,M de ,........... 1;0,( Brocado de sêda pi reposteIro largo 140 •. , de 180,00 pOl'i 155,00 Colcha pi bebê, tamanho .90 x 1,40 .....•........ : ,. 70'00• fi
! t'· 'd í 90 de 11000 1')1' !iO 00

M t'
.'

l' t' r 1 1"0'
.

d '4500 4000 C 1 h d
. ' ,'la eta' 1110 se a, arg. ,............. ," O' 1)30'00' a erla p as Ica Isa, arg. ,,, .e , por ,

, o c. a e pIquet pi bebê -. :'� " 165,00,

. 'f�fetlÍ ,tipo' pura �êda, largo 1,20 ,. , .. , de 16 ,l)O ('or, � , Mat�ri.a plástica estampada, lArgo 1,�iO ,.. de 60,00 por 55,QO Colcha pi casal, branca e côres � :. :;: :......• :-.:. ,140,00Tàl!!!-'u iaik, largo 80 , "., ..• ,., .'.. , de ."5,00 I,or ��.�� Tecido 1iso pi 'i-eposteiro, la,rg. 1,4� ,
, de 85,00 por 75,00 Colcha pi casal, côres :: : , ' ..-": 19000Tafetá fsi1t, la,rg. 90 ; ; .. "dde :g.o(o_ por. IH'!" ii

Tecido listaQo pi reposteiro, ,larg.,.1,40 , de 85,00, por '75,00 Colcha especial em côres pi casal � : .. �'7. :: :
.. 210:00,

F�ne il'(I�s'o .1ari: 90 1 i: : .. ,'.. '

.. !. . "'" .. • e = ),o.!, p.)'r 1" ;
.

Filó branco ;�. .. . . .. . . .. .. . .. . . .. . .. de 28,00 por '24,00 Colcha fustão mercerisado, em côres pi casal �:. . . .. . .. .. 290',00PU.fie'.•1a R.h�.drá, 'do melhor, largo 90
'

.. ,.: .'
..

'

.,
de

..
PO,OO pOI: "lj5,\:') • Filó branco pi' mosquit�iro, i!la:rg. 3,50 ., 110,00 Colcha fustão tnercerisada pi casal 29000u-.c-rd It';l' lar'O'- 90' . � ,'.' de 3300ú por :,>90(\0 F'1' b 't' �'l g 450 .' .

. '. 15000'
, ...............................,

.eJ\t Q'. "un1o, ,,, ..
'

,
.. ,

,.\.:.. ",; '.. .�.' 1;10, ranco para mosquleIro, ar.
, ..

'
, , eolcha b,ranca piquet merce'rl'sado pI- casal cle�650,OO- por 550,00;.'I1yl";1 :fiao, largo 90

,
,..... .. , �. ,... .. , d�' �1(',O(l p�r .' 0,< O Filó em côr!!s :J}I mosquiteir�,. largo 3,50 ..

-

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 115,00 Colcha de sêda c/bico, pi casà'l _ : . . . . . . . .. de 280 00 por' 23000Falb" bordado, ·larg. 90 , � -,.: . , Je .140;0.(' por dO,CO Filó em côres, pi mosquitéirô, largo 4,50 : _ ..

'

,,:, . .. 155,00 Colc�a de. seda ..
cl franjas, pi casal : .. , . .' dEI 330:00'- por 250:00..

N
" ,.

I 90
'. de ',110 (Iti pllr !lO (,0 M 't

.

t t· h 31\0 900 "

55000
.

C 1" d 'd J •

I
.Y;1l1l SIlPIC� arg. . .. ' ' ' ' .,

'_ ' 'ffl) • osqu� e�ro pron o, a�an o·. l" x, . , .•.... ,. ,\. �
. . . "

Q cna e se a }lpOnesa,' p casal : :....... de 450,00 por' 350',00Je1'sey'de s('da, largo 1,40 :
,.. ., .

',_,r''';'' .' ".'
de 180,00 por 1;0, O

MosqUIteIro p.ronto, tamanho 3,00 x· 11,00 , ,.,::.... 650,00 Cuecas de cretone
, , , :...... 3300'J'wil'ed, de sêdá, largo 90 -.

:.:
de ��,OO,por �O.O Es,:_ocia bl\anca e prepa ;;oõ : : , \;'.;_ .. 14,00 Cuecas de tri'colin�_cordonê , 45'00Tafetá eséocêz� largo 90 ' dê '�I>,OO por �g'�� Chitão em bonita estampar.i1t 0 '.. .. de 1"6;00 p6r 14,00 Clllç�s �lásticas pi. beb� :--:

," . .. . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . .. . 20:00-:Setin duchese superior, largo 90 ele 70,0'1' por , Pelúcia Jisa _ : .. -,. ...• :":........ 20,00 CamIsetmhas de mela fiG escocia pi bebê .. : 2000'Setiín 'langerie superior, Iarg. 1,00 .-...... >ie _!l8,úO po>r !l5,01i Pelúcia lisa 'qualiq'ade superio� \ ; di 27,00, por 23,00 Casaquinhos de malha pi bebê
,.... 25'ÕO".Setin langerie pura sêda, largo 1,00 de t70,ül) por 1!5,0� Pell1cia fustão '-; de S9,00 por 34,00 Casaquinhos de pelúcia plbebê : 2Ó,00Púra sêda: Japonêsa, pi camisa, largo 90 :

: ;
,

; ���,�� Pelúcia iustão mercerisllda : I .. .. .. .. .. • .. .. • de 5�,00 por 49,00 Casaquinhos de felpa pi 'belHj .
I

: .. • .. .. • .. .. •• 40,00,Cambra�a de 'l�nho b.ranc� e côr�s, largo 90 :
.,

'I
' ,Mor�m pi frald�s, pç. de 10 mts or d') 160,00. por �50,f)O F�ixa pi bebê, �lt: '

,

J 11,00CambraIa de hnho bem encorpada, largo 90 , ,.' .. �40,00_ Morm Ave MarIa , '
, i: d.• 30,00 por ,�4,00 . Cmta luva ou cmta calça .. ................' 70,00.. ,

"

�.' de 65 00 )01' 60,00 . . . .' ,

.' , .
'

.

.

.
..Moaré pi COlCha!

largo 1,30 ,1 Morm_ superlo�, larg 82 0
,._. ,:

••

de. 32,00 por 25,00, Cobertoles _p( beb�, � começaI de 40,00
. .' Algodao superIOr, largo 1,10 .. , de 400,00 por 360,00 Sacolas de fIO plastIco '

, . . . . .. 1000TECIDOS DIVE SOS Algodão Superior, largo 2,00 de 52D.,00 por 490,00 Cestas plásticas tama�ho grande 70'00:-�J,ufZln1.enl tôdas as 'côres d�e 16,00 por 13,06 A�godão 8upe.r�or, largo 2,10
,

,

de 560,00 por 520,00 Sombr��ha de s�da lisa ou escocêsa
__ .' 150,:00Opala !!stllmpada ;

, ',' ,. 16,00 por 13,90 Cretone. superIor, largo 80 ..............•..•.............. dtl ,30,00 por 25,00 Sombrmha de s�da, paraqueda, pi meninas '. :'; ' � 12000Opala lisa, 'tipo pele de ôvo, lal'g, 80 ,.... .. .. .. . .. de 32,Oq por 27',00 Cretone- superior; largo 1,40 , de 511,00, por 39,00 Sombrinhãs de sêda, cabo o de metal 23Ó'OOOpala estanipa�a, superior, largo 80
,

de 32,00 por �7 ,00 . Cretone su.per�or, largo 2,00 :
:

'

.. de 60,00 por 55.00 Sombrinhas de sêda d?gradê,. cabo::, de ouro
_ . 370:00Opala Matar�z�o, _largo 1,00 : ,"

de 52,00 polr "�,OO C�e.ton� s�perIor, largo 2,20
,

de 70,00, por 6(},00 Guarda chuva pi memno
: .' : ;'. . .. .. . . 140,00'Opala Matarazzo, pele,de ovo, laIg. 1,00 de 64,00.!ln ,";),00 CIetone Lmhol, largo 2,20 de 95,00 por 89,00 Gua:da. chuva pi, homem a começaI: '·de 13000Oliala ,Nova A�-éric�, larg .. 1,00

o. •• • • • • •• •• • • ••• de 68,00 por tiO,OO .. C�etone. estampado, largo 1,00 , ::.: de 50,00 por 45,00 Gah�des pl�st�cos pequenos .' ,.................... 5;00'Te�ci�«>:8 fantasI!!> a começar de
.< ,

) : �:'�� CIetone estampado, larg. 1,40 :
,-;-; ..• de 62,00 por 55,00 CabI�es plastIcos_ grand!!s : : .. 17,0�Fustao el;tampado '

, .. ' .. , . .. de 35,00 por , Percal branco, largo 2,20 de 9800 por 8800 !labeIros de fustao ou organdy, .. ,............ 2000" d 33 00 2" 00 .

d I b
' 'C· . .

.Fust.�o . b'ranco .: ;:;:.,.; O •••/, ••••• '. • •• • •• • • •• • • • e
, por <>, TeCI o� p ordar, laTg•. 1,40 .....•..••.•••.••••.••

'

••. .'...... •••.••••• 65,00 am�sas de �er5ey de s�da pi meninos, a começa,r de
, ! 45:00Fustao branco supenor, largo �80 � .. , ......•.... de 44,00.por 35,00 LENÇoIS E FROr/HAS SANTIST�S - _TABELA DE iJULHO DE 1956 I C�mIsas �e. Jersey de seda pi homem .,

, Cf: 7000Fust�o p�'l'lét, branco superior, lal·g. 80 , de. 55,00 por 43,00 ., FIta metl'1c� .. '

: .:
.. ". :':•........

'

,. . . . . . . . . 8:00Fustão pHluet Matarazzo, largo .:1)00 de 92,00 por 80',00 DIVERSOS Lenços de seda phssados J ••• ,

"...................... 30,00Organdy liso Matarazzo ".: :.................
de 30,00 por 25,00 . Meias de ,nylon ou espuma, pi senhoras de 155,00 por 100,00 M o de .s .� ".............

.

27,00Organdy estampado ,., , de 28,00 por 20,00 Meias de espuma de nyloll pI homem .. ; · i 68,10 To�lhas hIglemcaS' ·dz
............•. :.:'.: ':'.::::::::: .. 6000Lonita Bangú, largo ),00 d-e 64,00 por 58,00: Meias de nylon pi senhoras

, de 68,00 'Por 60,,"0 L.e�.te d,_e, colônia
". 25 '00P�eli.ni�a merce�isada, larg 1,00 de 80,00 por 70,00 Meias de nylon pi criança, t�manhos a começar de / 40,00 LeIte __ de Bosll'5 . ",' .-:- > :.7 :.......... 2?;OO-Trlcohmta superIor-, largo .1,00 ...............• , : de 98,00 por 90,00 Meias. espuma de nylon pi crian.ça, tamanhos a começar d , 10,00. CASA O�IENTAL, a que maIS ba,ratu vende e melhor atende:

-

Pope�ine para blusas .. ' _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. de 55,00 por 48,00 Luvas espuma de nylon rendadas, tamanho ú.nico .. ".................. 120,00.. Atendemos pelo reembolso postal." .

C_ssa" bordada, largo 80 ,.......................... de 60,00 por. 50,00' Véos de nylon, branco ou preto ••••.
'

•.•.••••.•••.••••••• de 160,00' por 120,00 Rua .Conselheirco Mafra, n.os 13 e lá!"- Florianópolis - Telefone 3 4 9 3

��'""""""''''''''''''''''��'>_',''''''''''''_��..,.,.,....CASASf, ORI�_TAlr agóra· �OPl'
.

ca,sas ,-ara;melhor servir a sua dis,tinf�
.

freguesia.
/

RUA CONSELHEIRQ M4_FRA, 13 E 15 '-. FLORIANÓPOLIS TEI.EFONE 3�93
""""""''''''"'''''''�..,.,.,.,......,.,..".'''''''''''''............-

ATENDE
.

�,PE'LO REEMBO�SO POSTAI,

-8

p n�
lliVersário d� GIvêrno da
Prefeito o Osma( Cunha

II-

Dia 15 de novembro de 1957

9 h. ;._ Inauguração ,i(J "Salão Nacional de Arte Fotogrâfíca", .no salãc

térreo do novo edifício do L A.P.C.;

_ 9;20, h . .,- Entrega ao público do trêcho da rua Cr ispimMira, que vai atê o

Mõrro do "Antão, inteiramente Pavimentada;

9:16.0' h. �;_Inauguração d!! nova via púhlica que parte da Avenida Mauro Ra-'

Ramos até o mori'o da MaH,ria;

9,40:".h. - Bntrega ao 12Ub1ie:o do' primeiro trêcho pavimentado' da rua Ger-"
ma110 'Wendhau3-en;

o 9;60: h. _ Início das obra'; de asfaltamento da, volta ao morro" partindo da

Agronômica e 1.e.minand,o no Saco dos Limões;
I

10,10 h.' - Entrega ao núiilico de três mil metros quadrados de p;,vimenta-
ção da reta lIa;; 'I'rês pontes;

10,20 h. _ Inauguração do Gl'UPO Escolar lVJunicipal '�José do Vale Psreira",
no Saco Grande ;

,11,30 h. _-_ Inaugur�ção d�) Grupo Esc:·.1ar Municipal de Canasvíeirs- ;

12,00 h. - Inauguração da Estrada de Ponta Grossa;
14,3<L h. -Início das Obras doSuper-Mercado Municipal, na Avenida Mauro

_

Ramos;.
16;30 h. _ Início. das obras dá séde do Departamen_!;o Nacional de Obras é

Sane.amento;
16,00'- h. _ Início (ias .Obrs s do Viad.ub\ que liga a ponte Hereílio Luz á rua

Gaspar Duh�", :.'0 Estreito;,
.

.

19;30 <h. _' Visita' às obiras>dg novo matadouro 'municipal, em Capoairas ;

17:00 h.:_ Inauguração 'ué vinte (20) r:JYOS abrigos de ônibus',nos seguintes
pontos do mun .cípio :

Estreito e Ban eircst Jardim Atlântico
Av. Santa Caia'rina.:.. 1-.

Ponto de Motoristas do Estreito (na Pra-
1

ça N. S. de FátIma) ; )

Capoeiras; Inicio da Linha de ônibus e esquina de Bufá

Saco dos Limões: Vila Operária.;
C09ueiros: Eaguaçú,

,

,

Paraia da Saudade

NOVIDADES 1't AR1'It.-OS FINOS

< '

"

'�U8 ,nova 'roupa ,an�tht.
para o home� �moderno I

Jm'p�
.;

• é confeccionada> em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamento.
de alta qualidade e pré-encolhidos..

..

• Você se selltirá bem, pois o corte IMPERIAl.
.

EXTRA � 100% anatômico, muito mais conforú".
..

e muito mais elegante. e,

"

• Sua, �ova- roupa _. IMPERIAL. EXTRA
prontinha para você vestir. Não há longas- capcral
nclIÍ' demoradas provas.

Garantidó por

TECIDOS: E_ AR1.EFA lOS FISC'HER, S/A
Rua Prat.es, 374 - São -Poulo

35 anos, especializada no ramo do' vestu�r;o

., ....

, ..Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o ESTADO" O MAli A.TIOO'DIA.KIO UI !!I, CATAKIl\'
-

s, Domingo, 10 de Novembro- de 1957 .

.- 9

.-:...------�--.....,__,--�----------:���-:--��-=.-Manienha: o bom humor livrando�se da

intoxicação alimentar. Regule o figado e

intestinos' com o uso continuo das

,-B R.I.T"1 O
-,0.-'Bom humor prolonga a vlcl.

:���;:�O ,�JgI��:--11Cn O --I .

-
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.' f �,I 'nao e ,de se; admirar qheO tigos ' 4 § 2 o e .
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� d
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.i: : petencía espeeia no ocan- mesmo se ver-ifica no pro- amanha também enten a75' eetívamente do regime totalitar lo de 1937. "
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' te aquele crrme, '01' H?Ua, ceso CIVI, consoante se ve que. é incons rituc iona CUl-
_,

Código de Processo P�-
,

Trata-se da mva-ao, por rc :» .'
.' ",', ,>',- ")' ! pode a lei de o:;{anização dos artigos 138 140, para-

t
darem as un idades federais'1· d m € fei a de parle da lei federal, de ter-

," '.'
, ',; -� ',-.

.

. ,.:::' ,

f 1 o 1 04'9 t' I .

na, mva e s:,.?"
," . 1 _', DirE: ão i MILTON_LL; ,�OSTke',.R�BEN Ç(jfoTA judiciária' estatuir que não gra o . e

.
,resr,€c i-. das garantias p.rrlamenta-t íb

. -

d leis es reno reservado a tegI",acao ' ç. ".', , , ..
',

_" " 't,' •

,

d'
-

di
, ti.

a 1'1 uiçoes .�'l �I � .: , nais no campo !\.\ ol'g�lrJÍ�a< ,,.: 0_ �I't1f�. !'? '�<!clsa por se prorrogue a yurrs içao vamente, do co 19') vrgen e.
I
res consubstancíadas temtaduais Critrca- a ��::!a.de .organizuçâo judi-,].

ção da ju"stiçaC ,Lanto, ,,<l.lÚ; IJ�so ;n;i�����, ';!iBC1:, :��a�t.a.do" d� mág,istrad') de c ompeten- .�u.ito teme�o,;, que esse
: imu�idades pena-i-s e precescre�cente federalização

projetos têm. .sido.. apl'e�\e�l-: ,;�9 nos'I'l:O;;:;nst_�m, ..

'

,

ativo era, mais graduada; espirito centralizador SE fa- SUais. Com o, avanço, cadadas ínstttuicües . judi- Çã� ���!�cs:�J:�, d;lO l�����l� tados de' "emen,da. -co.nsti�u.:le� Vig9i�,.1�ií"êi, '�ndo, .as- : Leg�siar. �o�l'e a "�ro�- ça sentir em a,�s�nto'l <le: vez maior, da 1egi(;laçã: f�­ciarias.
cíónal" 'para. a féd.erali.ia<rã,o t�Hm, com?' rl;é�'T� . sUJlletlv�. i

rogaçao fori' e Ji; atribui- organização politiea dos
I
deral, no campo de atr ibui-No ultimo artigo lançado é um dos grandes, males. que

completa de todo Poder J;íf':: tlsto quér:;Q.jz�� .Q[lV� se apli- , ção do.Iegislador de preces- Estados em que surgem' ções das leis locais, e comI nos causou a revolução de .
, '.

ri "I'
I'

nestas co una", r -ocuramos
diciario no Bl;ã�i'.:, ,', ;curá o" .ar��·�o {\5 "capu.t .» I

so mas .legislai sob-e a questões conexas de pro('e�: a jurispru[le!1�ia' r.sf ixlante-. fazer a crítica de um insti- 1930, uma vez qae ela se

Deve-se ao. "estado' novo" ou ,o seu'::'pa,1�aglilfo urnco prorrogaçao da competen- so penal, mas de carater se- mente centraliza-tora do Su-tuto draconiano que nossa ::�':eu ::ntt:���:: :�::l:'et:�� sem duviqa\c�lgUn'c'o nlalsi� ��o-só_ qu�:n��:�;�i:�a le- l,cia "r�tione �at::,�iae" é da cundario, pois o que prcpon-I premo, tudo é pocs ivel.
"

Justiça Pena�""hel,jou do "es
nado espír-ito centralista, que '4'/l;;laçao e�t�1)4'. ,Desde' exclusiva atcibuiçâo ,dó le- dera é o -seu 'pris.:-,a _c()l'sti- , J. F. M.d " . -

nrf::Ven tralização politica e admi-,
,

.

r" ", 't
'. t J" I.

1 d d
" -' .

1 S S • -

(T 't' d "O E t d
ta o novo : a prls�o ><

-

vem mÍnan;Ç!o,': paLl.latina-' 'l,lIe eXlS a n�'rm;* (� ol'ga-! glS a 01' e.organ,zaçao JU- <'.!UClOna. e o upremc nao. ranscrI o e s a. o
,

tiva compulsoria. 'Preter,de- nistrativa qUe a Federa.ção·
mente, a),n@��a L'�'.gil, l�'€(l:e- 4iJação judidár�<t disp0ndo diciaria. permite que- os F,:stad;os se- 'de São Pauló" de-f'5-8-f'57).:::,:�:d;e:;'�:l�:�:, �:t;:� �::::::'OE;E�r::::; :�ã�;o�:"g:�,'.,�.��/:J!o,�'�, ;',;e�:�:1�:e:!;:::!1:

e�ta é

ci;mp:a�e:�:x�:,C�:�:i�n� IOptr"luo·lda'deiCom'ercl·agisla�ão processual, em que correncia d,os 'g��erilo�;:lo::<" > AI.nda comrelaçao ao men
I Umão, através (1� normas lIíh' 'bTd d d t t a feliz expressão ele' Alberto ' ra pOSSi 1 I a e I:' a en a-

cais. Dai ,a, Üél'ea cen.fdl,Íi� 'c�onado artig-o 75, cumpre
I processu�is, sobrl� a cumu-

.'ojo Estreito 'na rua 24 de Maio 748, alugase-se um
dos iniquos ao "Jus liber- Torres

... ' zação que,à Ij)'a).'t:i ·de.3''i:�p.�E( .lembrar que m�s!Y.\o a for- lação de processrJ'l' e sobre pl'éd,(, contendo um Bar e sorveteria, UJJ1 restaurante,tatis" de acusados inocen- TodavIa, algun" preten-_. �

f''',
.'

ti""", ma de "distribuiç"<'io" fica as mudanças d.e cr,lupetencia l '" !'h'.J"r·as"arI·a, uma lno','adI'a," uln dormito'rio com
,

.

)
llUpOe-- el�-()l:neno ql!e _ a��.,:-," �_ "

.

.

.

'" . _, �tes, �omo por fxe�plo, o dem lançar � bai:ra. �als bém Se vei;iÍico�:_'Z:à:'Alé!',6lt�:·:�para a lei locai jixar, Em 1
éausas, provjnda da cone- olto q;;artos e um aepósito para mercadori.ts, tudo plon­denommado "qua<,(,-flagran- longe, sufoc.andv mtelra-! nha" hitleristâ, O:rilh! a";�úü():'; 'lugar de se :aze,r a distri-I xão, se refletir so1,:re a com- to u .funcionar mob�liár.io e acessorios tudo ele primeira.te". Hoje, p'brém, vamos nos mente as autonom'as' regio,,:

nomia das un'id�dk,S -f;ct�f.a;_l::bbiçãO por igual fE:�gunuo a.1 petencia dos orgf,.o� criados

VIA rA'NTE. _ pn.,O-P-AGA'HDISTA· ,

transportar para outro se-I, ----.-.. -. -'-

tiv;::s, que c��i��ili:-::�:':n.âtul'eza dos fei,os, rode-' pelo E�tado :tUm mesmo fo- JJ Ktor em que.....o Código dc. Pro

I Mucus DA ASMA "Reich", acab������hjqllUa�'? �rá.o legislador est)ldual pre- t 1'0, á lei loc�l é qll(' cabe di-

V · E ·H D E DO, Rcesso Penal tamrém contém A�.q\'�.Qe asna... bronqUite .r· 'pela prepotencfa', i,::a.z,' t,st,,'à •.
:

','
'ferir a distribuiç_ão rela, zer' qual o juizo prenden-I]

.

d l' h cuinljlIl sua sadde e enfraquecem o ..

"-,-, _'. .,;. • .

• () tI· L b t" :r-. tA' 't d T
normas

.....

e pu:ra_ m agem
I coração. Mendaco' domina ràpid.- Não é de esp'l:\i�Í'�r; /'RP..'t ó'_çlata do delho, assun o, . te: '

_

ii _or� 01'10 01' e me1'1cano n��ces�I a a, mI Ir" t d
.

t "
.

t' mente as crises. regularlzándo a .'
-' " "e ". .

.'

'd I, I' Fal'D"'ceutIco ou elemento com expenencla -DO ramo

es a onovls a, Y!_s o que, reapiraçAo e garantindo um .ono isso "ue em pas�iigiils,; v,�:':' ,tornamos a repetIr e a ex-, InfelIzmente" o ma igno >"'.'- . '"• ' • I tranquilo desde o primeiro dia. ,Y.,
<,' ,'" '·f!.·, y ,.,' '. •• _ ' .', • _

-

paI''! '"aJar nest Esta'do.trAduzem o esplrIto antJfe- Compre Mendaco aind. hoje. NO,SI. rias elo Código +d"':' 1 PtÓ'il:lssé, '. cluslva at1'1b'llçao do léglS- "V'irus" da cer:\rahzaç!ã{) ., e
-

l'" ,

C
.

, ..
.•

.

.arantia 6 • lua mal"" �·O!r.ln, , J,' �;; " , .,1' � ,.

_ Oi:> mteressadoc deverao (ll'lgIr-se por (,lFtl.l, a aI-
derahsta e centrallzador ca'.�

, ,
: Fenal, ' .ten.ha ,,6' .1�_gJ'.ê1�Ji�;' }àdo�� l.?_c!},� I",' " de foro. Se a. cUlPulaçao de

xa Postal 2094, Pi'rto Alegre, Rio Grande do SUl, forile-
n 'gr'alleCII·e'o''''o' de 'M'I·'S''sa �\�aal�Çea;o z�n:in:l' ':xa:���t\,:*eC:a:O��:gl�:l:�l��::�V: �:� :;:i��sU:a��:��� ��:ot��.::� cenrlo curriculo. Vlt:'�__�_ --- ,_ ... -- .-------,-A

, _

,'" "

., , �trib�içã� da�,iei� E�t�d:���, ;{�e. 74, para,graffJ 2.0,. do bemos" n,uitM vezes, essa EXPOSiÇÃO DE A�TES DE PESCA
':.�.

,

J (j S E' "��"B"R &-;0" '.'

.:
� Ile org,alll-�,ªçao .. :kl.llCJa:t:l�,.}�lgO,,:;.4� �;oS�4�;,.,!.:na�: lenta.,,:e .gF!!!l'Jal a�sorção 'Continu� aberiá a exi:losição' de da,dos sÔpr�o..__,. João Batista ,.Ahreu e sua �sMs�j, ';Y'O.la:n:da. Abl'e).1.:t;-,- , E� o qqe, oC,<ij.�.1;e, '�:Y', g_ra- Ul1.l,�,ve� que,os�.::J,,\Q_;�. P,o�, d�s p&leres 'da -Ul iãó," àtrá- '''.

pescado nas" costas'de' Santa -Catarinaí/as, embSl'r,,_
..

'

sua Fil.h�, ?rland'� �an�'í'â: Alvina .Adrfan.i-"�,,�,a..la:a-� ,.ia", G��. �o �h'tig·() 7�, .r:!0Ah" d!n:tt •.1�gi�41!·,��e,�,.1l;l�.p�1;'a vé� de leis so�"é :-> funci01Ú�-' cações' usadas e a' aparelhagem··elJlpl1egada" os pei-.. GU�J."(�110 Vll�la e>;�o.�� _e frUlos" Ga�lleu S�!l1aS esposa tado estatuto de proce�so', ,tametralmente, cpos'tla ... ·ao mento d,à '7J,ustiç,<ti e vamÓl1 xes cipturados e' os' probl�mas econômico� :resul-e. fi' 11d.S, �arIo V�rgIllO Abf,eu esposa c �fIlha, C.arlos enal .onde Se Te da a co&:" que; �li vem AisP9,StO. A�sim �bdicandQ il}conscientelY1en- tantes (lessa atividade,' bein como ihformaçÕ'es sô-AbrelA esposa e fIlho, AlGO Noronha esposa e fIlhos" ,P ,
" g

,--,' ,." .�� i.' ,
. ",�. >,

'

'.
"

'

,.. b�e as zonas pescatórias,'J
-

P Ab -'
f'lh d v ..

AI petel'lcia quando "na mes- e que a legls,ac�(' local po- te das prel'rogatn as locaIS.oa0 (.os assos '

reu esposa e lOS, r; ..."rOnl - '..
.

.

A exposição localiza-se, coIno as ânteHo:.:ves espôsa e fiihas Luiz Gonzaga Abreu MilHão Vile- ma circunscrição JudidR;l'ia '.�e determinal' que, n'lesmo Textos como (S qv" vitnmo�,, ,
,

'"
,

" I
res, na Casa Santa Catarina, estan,dola,' El�,ereciana Vilela, Cerelia Vilela, Dagoberto Vile1a houver, ma�s de 'um J'uiz no casó (ie deHcln ;sificnçãõ, '''permanecem quais "tatus"

'h
..

' aberta das 14 às 20 oras.espôsa e filhos, Dcralice Vilela Assis e filha. Octavio ig,t�almente compdente'. Eão remeta o jl1iz os, ::utos, em q'ue o legislador local
(NotiCIário distribuido ,pela Di-Guimfü'ães e espôs'l, Argentina Formiga Pires, con�ter- Em 'materia de "compe- para o Ol!tro que lenha com- tem receio rie tocar. E o

I

retoria de Cwltura Secreta-. nados com o 'doesal.arecimento d'e seu extremoso filho" .

,

, __ ....,.__ ',,_
.

......__'tenci.a";, ;a atribuição d"a'espôw, pai, genro irmão, cunhaao, tio • sobe'jnho vem
de pi!hiieo externar o seu sincero e eterno agladecimen- União se cinge fiOS assun­

to no:; bons amigo� ,drs" Roldão COTlsoni, (ir. Liluro Dau- tos da compeienc:" de fôro,
ra, dI', Polidoro 3antiago, dT. Modesto, dr. Al�thur Pe- pois a distribuição e fixa­
reil'�l E. Oliveira, pI11a c.edicação e pelo esforço empre- ,ção do poder jurh;dic;onal, I
enduos, ao Exmo. sr. Prov�dor Desembargador João <dentro ce um' m� timo fôro,da Si!Ya Medeiros, sr José Tolentino de Souza, e de-
mais membros da mesa administrativa do HO:lpital de pertence exclusivamente" á
Carida'':e, a ·Reverendi,ssima Irmã Diretora, d ..mais 11'- legislação, �stad�'a:, CúllSO­

mãs '.muito_ �specil>lmente a abnegada Irmã CACILDA) ante o quê se inft-re dr. ar-
,

,
,a Irn,� Cosilia (a�lsente aos bon,dosos enfermeiros, e tigo 124, "caput", da Cons-

enfel'l,},eiraS, ao sr, Maneca, ao bondoso Eliziario Bruno,

I tituição Federal.aos amigos que o acoI,Upanlíaram duranb as noites de .

O le'l'Ísladol' paulista po-ªoÍl'imento, Idalino Santos, Jonne Celestino Vieira, <> •

•

J -

P ,.

d S'l A t' C t' V" I de por exem'olo enar 5 va-oao rocoplO a I�va, n onlO a armense Iell'a I'
' ,

(Tonivnho) Lourivlll Vieir�L' (Lico), Sargento José Ma- ras, em nossa C&i,Jtal, para
tulino de, Assunçã(J, Sargento Lourival, aos bons vizi- I

o processo c julgamento dos
nhos sr. João Rosa e sua espôsa 'Dona Carme" sr. Os- I

crimes contrd o [[,trirr,onio,ai M€llo e sua eS!Jôsa Dona Luiza, Mario Cesarino da ! e. declarar que a 1.a va�a éRosa e sua, espôsa Dona Marcia, Viuva Elza Vieira aos ' "

'

Jor�;ll '" locais, ao FmUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, competente para blls Crimes

à Assoéiaç.ão dos Cronistas Esportivos oa C;>.pital, ao qUando ocorrerem na Penha,
Dr Ac.erbal Ramo, da Silva, Dr. Osmar runlta. Dr. Re- e no Tutuapé. e ,; .2.a vara
nato ir..mos, Osni Ortiga, sr. Lazáro Bartolomeu, sr. quart'do se verifi('a:rem no
ChHl·. f." Edgar Moritz, Antonio Salum, Dr. Paulo Fon- Brás'e na Mooc:'. e l;ssiintt!s P;,dre Pedro, 31'. Eneas Noronha, AI!_tOlllO Farias, "por diante. Todos E;,sses jui­às e'1l;SSOl'as locais e a tod�s que o confo�,·taram .{!nvian-

I zes têm a mesma competen-do telegramas, cartões, Grmaldas, 'flores a todos qu.e . ". t'",.' h 'f' t t' 'I Clíl ratlOne ma enae , masos VJ�l,aram e acompan aram o ere 1'0 a·e �, sua u

-I' ,tima a,orada.
,

a I�I estadual" lh<' "fu�� as

Aproveitando a convidar a todos os paren�,es e pes- ,atribuições, não de acordo
soas amigas para �: missa do 7.° dia que será rezada na com a distribui_çci.o, e sim,Igreja do Senhor Jesus dos PassQs no dia 13 do corren-

com base em discriminaçãote quarta-feira as 7,30 horas. Antecipam agl'!.l,decimen"­
tos !:los que comparecerem a êste ato de piedade cristã.

Florianópolis, 8 de novembro de 1957. '

--------,------,----,,-----

,"ratione loci",
Pior é aind'l. o �ille se 'con­

t�m no paragrafo unico do

PARIIC'IPAÇÃO
9R. ANGELO FONSECA

-

citado artigO' 75, tOm que se

I cria uma forma i!r: preven­
ção que os Estado'; de formae

SENHORA lalguma e,stão otdgadcs a.

Participam aOi, parentes e pessoas de suas rela- respeitar. Basta dizer que
çõe<> :J nascimento de seu filho Carlos Henrique, ocor-I poderiam ter jui.ú,s plepa­rido Ih) dia 30 do .:!ol'rente na M.aternidalle Carlos Corrêa. rado� destinados justamen-

••• Alfaiate' do Seculo
XX

.»
" Rua Tiradentes, 9-

_;_'_'---,�-

.,novo tIpO de· baton.
.

criado por MAX FACTOR
com bas'e em suas pesq�isas de maquilagem para TV a côres

�NOVO!
NOVO!
NOVO!
NOVO!

a côr não sai enquanto V. não a tirar! �_ ..

.. ,.�
",

,fixa $elll. espera ... 'Batonnlunca, nunca mesmo, resseca seus lábios!

côres de' alta fidelidade!

•Agora você encQri.tni TUDO o que deseja em um só' rwvo t�I)Ode baton - HI - FI de MAX FACTOR - o baton de seus
sonhos tornado realidade!
Em nove tons de al.ta-fidelidade inteiramente novos!
E para harmonia completa - Rouge Fluido III - 1"1.., o rouge
mais moderno do mundo ... revolucioniiria eriação· de Max

J FaCtor, que dará à sua face aquêle eolurido deI ieqdo e natu·
ral que você deseja.

V}N_DA' EM'A
de

MAX FACTOR
Ho�lywooâ

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



MISS PARANÁ SENHORITA KARIN JAPP APRE�ENTAR-SE-Á, EM ElE6Aftlf- _E, NO (lUBE OOIE- DE AGOSTO,. DIA
DO CORRENTE,. (OLABORANDO NA (AMPANHA EM PRó."A COtWRUÇÃO DA SOCIEDADE" A (ASA DAS ME"INAS.

P A R T I. ( I p, A ( Ã O
WIvL\NDADE DO nSENHOR JESUS pOS P,\SSOS

. --.'-, .II..
Drn.ise pártidpa aos. parentes , .mi;", de seus pai" O' moyíménto de assistência aos Indigentes durante I

. g�.'(Itá 00'1/'"ltel'ttn'fJf10,- /

Os meies de julho a setembro do corrente ano, foi o se-. UI
Lamai Une Richard. o nascimento de seu irmãoainho gu in ;e : Consultas 5515; Operações; 455; Fórmulas,

1099 i, Exames Laboratorâo, 1313; Raio X, 42IJ; Ondas �Luiz Alberto, ocorr ido no dia 29/10/57, na Maternidade Curtu- 291 Raios Infra Vermelho, 351; Ultra Violeta, -

.

�/).

BElPIX.�.� "' _!!f��:_�l'_',,�'. .

�.;,,_,__
16; Corrente Elétriç::t, 14; Metabelismo Basal. 25;. Ele-

.

0glV(jjJ ItJ(
-, '.'

"

Dr. Carlos Corrêa .

.' .

. - o'

trocarriíograma, 45�""Broncoscopia, 11; Tubagem duode- la .

nal :2; Radioterapia, 396; Ionisações, 29; 'I'ermôforo de

BOA O -P O R T UNI' D A D E
Biel', 7, Oxigenotcrapia, 31; Anestesia pelos gases, 87;

'. .

-

Elétrc- Coagulação 16; Bisturi elétrico, 3(1; Transfusão
de Sangue, 26; Inhalações c/penicilina, 79; Curativos,
8462; e Injeções, 19.487.

.......'

I
os seguintes requisitos:
a) _ ser solteiro e reservista; .

b) _' ter curso gmasia! completo :

c) _ ser bom datilógrafo; .

d) _. ter redação própria; .

c) _ ter' bôa aparência;
-

f) _ altura superior a 1,65 mts.
.

Os candidatos inscritos deverão se submeter a es- II
tágio, durante o qual perceberão Cr$ 2.40�,OO por I
mês. Sendo aprovados, terão um b(W1 ordenado. I

com uma fotografia. Dirigir-se a Transportes Aé- I
reos Catarinease Ed, Sul América, 4.0 andar -

FLOUIANóPOLÍS - Santa Catarina. .li
I =r#i§lê;êê�êTêêr§lr'#Jr#ir#JF I

Domingo, ·0 ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DUBlO DI S. CATAR

o mols moderno lávodeira automótica do mundo'

BANco DO BRASIL S/A
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTER�OR

A V I S O
Av isamos- aos interessados que esta -Agência rece­

berá até o dia 16 de novembro corrente, pedidos de li_.­
".en,,·, de importação de extrato de québracho orlgínârío
e p�'o�fdente do -P�raguaY, bem somo pedidos de licença .

de importação para gádo em pé orígínârlo é procedente
do. mesmo país.

!<:lol'ianópgHs 5 de novembro de 1957
pelo Banco de). 'Brasil, S. A •

....:::,_. Fl�rianópolis (s.e.)
.

- . Carteira de Comêrcio 'Exterior
J�sé.. de "Britto Nogueira LaérCio Lisboa

Ge�'ent�
-

�_ -, -Aj�· .de Serviço
., . __:;".__- --.........::T:-:... ;..

/

r L o R I' A N Ó ·P-. o t -I S
r •

,

'.:

i), I e r e c e, esm1era'do
•

de
i,

a a 0-' ar ,'s e r Y·I ç O'

,.

PROGRAMA DO MES

PROGRAMA DO Mes DE NOVEi.\'LBRO
-

Dia 14' (V) _:_ _SOIRÉE com início às 22 horas,
promovida pela ASSOCIAÇÃO,'
CATARINENSE DE ODONTO-'
LOGIA.

Dia 15 (VIj _ CHA, com 'iTIlClO às J 7 horas,
promovido pela ASSOCIAÇÃO
CATARINENSE DE ENGE­
NHEIROS.

Dia 16 (8) :_ SOIR:ÊE com a apresentação de
MISS PARANA 1957, em benefí­
cio/ da "CASA DAS l\4:tmINAS";

Dia 24 (D) _ TARDE 'D,ANÇANTE com Início
15 horas.

lR ii D I C I O N A.L DEARTE

x SEU

estaura'nte "A LA CARlE
.

:

"

• A um simples toque de seus

dedos BENDIX lava 4 ka de

rouPCl por apenas 40 centavos.

-�( L rt H É S
I . ',\ � -.

� .P�arà (quem' quiser
...cOtiJeceíonamos
- os melhores.

.
I

e �eu exclusivo 'processo de

lavar prolonga õ vdo útil dos
-

tecídes - econcmiàc _uma
fortuna em' reup«,

•
• Bendix é -confôrto e
economia. comprovado em­

--"'l11ais de- 3:500.000 làres
no mundo inteiro.

-

. \ '

/. _,

, �, --

. f

í1 "
.

II
I II A G E N C, I A' DE II
I II COBRANÇA I i.' II J, CARVAUlO II

II Aceita-se
. qualquer II

II tipo de cobrança. f I
II Tratar a R. Pedro !
II das 8 ás 12 e das, 14 II
." ás 18 horas. -" II
II Soares n. Lã.Nesta - II.

,Assista a uma de'mons.
tl!a�éjo sem comp,.o�lssô

1 Adquira a sua B.�dix por:
.

::;-
-

M

Cr$ 1.586.00' MENSAL'
�

AGENTES �UTORIZADOS BENDIX.--�--

�··tOJAS "I�R��Ã'O'S
-

-61 A VA·M"��· j !_.;--.- -

RUI João Pinto' 6 - FlorianõpoUs,
I

-

59. o Reve:;a.deqor AutorizadD podfJ garantir a perfeita assisiência técn:ca à sua Bendix

� ,
.

'H O ··S P E D A -R

CLI[HÉS'
NO MESMO DIA
EM "0 ESTADO"Tem o prazer (!e partici- par aos seus parentes e
---- ---� ._-

. par aos seus parentes. c pes- pessoas de suas relaçõe, o'

,rjJjNT�soas' de suas relações O· contrato- de casamento de

contrato de casnmentc de seu filho
.

Antônio core a' ;..
sua filha Olga com o- jo- senhorita Olga Katcips.

rl��r�l.��vem Antônio Santos. ./

Olga e Antôhio
Noivos

�P A--R T I (JP;.A ç Ã O I
ANASTÁçm KATCIPIS Vva. FILOMENA SANTOS I

e

IDA KATCIPIS Tem o praezr de partíci-

.....

Precisa-se �de viajante' com
I prática do, ramo de produ­

--.----,.�----:---- --- tos farmacêuticos, a fim de.

,A G R A D· E ( IrM f N' I O viajar no hiterior do Esta-
do.

.

Lugar de futuro, e com
Acioly Vieira e sra., tios, irmãos e primos de ADIR grandes possibilidades,

VIEh� A, falecida �', 2 do corrente, ainda cousternados, Os candidatos poderão
vêm ,le público externar seus agradecimentos a todos apresentar-se à rua' Jerô­
quanrc- os confortaram no duro transe sofxido, quer nimo Coelho nr, 2 _ 1.°
comparscendo aos funerais ou enviando ilôres. cartões, andar.
te legr amas aos -mombros da 'família, ..---

,
. lí Inútil apresentar-se" sem'

os requisitos acima.

Fpolis., 31.,,10··57 Santos, 31�10-5rl

EM
r ',

,

C�l)\' Idam por êss'e meio aos parentes E. pessoas
. de S113S relações para a MISSA que em intenção à alma
da saudosa extinti rerú celebradâ no dia 9 do corrente;
na C"tedral Metropolitana, no altar do Sagrado Cora-

ção r'c Jesus, às 7 horas;
.

TERRENO
COQUEIROS'

Antecipam agradecimentos aos que comparecerem a

êste filo de piedade cristã.

Florianópolis, -1 de novembro de. 1957.
,

'

.-------------------------

SI�DJCATO DOS TRA8ALH�.DORES NAS' INDÚSTRIAS
GRÁFICAS

VENDE-SE UM TERRE­
NO. SITUADO 'A R. JO­
SE' LUIZ, NA PRAIA DO
MEIO, CONTENDO UMA
CASINHA DE' MADEIRA.
TRATAR PELO TELEFO­
NE 3548 COM VERfSSI­
MO.São. convidados os associados para comparecerem à

Assembléia geral que deverá' se realizar na União B. R. .

Operária, à ma Pedro-Soares n. 15, no próximo domingo, ro 1 CAMPANHA DE EDUCAÇÃO I
.de corrente, .às '15 horas, para ,tratar da dissolução dêste Sil1-.. 1 .:'LORESTAL

dicato, por vários motivos. I Plantando· Eucalipto, den- I
lFlori-aHópolis, 6 de novembro de 1957. I tro de & a I anos· você terá I

. ,CELSO GERALDO VIEIRA, presidente. � madeira.para pasta mecânica, I
- ......------ I .Ienha e carvão, de 12 a 15 I

,y E N D E S E I fil10S já servirá para poste e I
:- .

'"
- I vigamento e dOI! 15 aos 20 I

I madeira de construção. I
I Se deseja reflorestar, con· I
r suficiente para dormentes e I
I suite antes o "AcôrlÍo' Flo- I .

F u n 'c i o n a n do d i à r i a 11) e n t e r e x c e t o a o s dom i n g o s. U�!1;l\ :casa de "'!naterial em término de cOFlStl'UÇ30 na

Prai.iI de' Ua.&llâ�.ú ."
1nf6i.·mações _l.1elo Te.Jefone 2765.

PRAÇA 1 5 N O -V E 'M' B R O
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-o &STADU" o MAJS AaTIOO IHAJUO DI: S; C�TAltIl\, . Florianépclis, Domingo, 10 de No enV>ro de 1957
----�-----�------�-------�--�--�------------,----�--- ----------------------�------�

(Continuação da 2.a página)
mais eminentes e elevadas na éordilhei­

ra do movimento modernista de S. Pau­

lo ,e do 'Brasil: Cassiano Ricardo,
Menotti deI Picchia, Guilherme de'AI­
merda Peregrino Junior, Amoroso LiIIJ.a

_-.......------- ..__s._
•

_ ._.....

Poderão os Chámados...
(Tristão ��. Ataide'), .Ribe.ir�. C�uto, 9s-�I·. J' p'��s,', a�nd� :.�ef:x.�s -dessa rev:oluç.ão de
",aldo Onco, Manqel BandeIra ... E; de- �nnclplOs�teI�os.:__�� mentahd,ade:,_.rrr:

/

COM

Ü
QUI'LO

, f

(�pa.cote grançle)

,

DE.

.0
, '

f)
/'1

'A
( /

,:

• <

1 .

t
,

,

, .

,

.

,

"';ii

Branquear _MUITOS. branqueiam •••

Bcrctos AlGÚNS são •••
.

MAS o ÚNICO que lava, branqueia
e é 1arato é o

I'(Í� .

. Lavar TODOS lavam •••

.�

\

'* Nas. �9quinas de lavar ,bas�am 70 gramas
.

de POX por carga de 4 quilos de roupa;
-

11

- Lins do Rego, Josué MonteUo, Alva­
ro Lins ...

Desses, com este detalhe fixador-,
.

focalizo Amoroso Lima, o vanguardista
que, aos berros, com outro' comp!lnheiro

, de agitação, carregou ao ombro Grliiça
Aranha, em plena sessão da Academia,
logo após o discurso incendiaria do aca­

demico rebelado!
E Mario de Andrade, o maior e o

mais esfomeado dos
. antropofagós do

,

verde amarelisrno e do losango caqui?
E Plínio Salgado - que recebeu o

0SCAR de bronze do canibalismo pau­
lístano?

Ambos se tornaram acadêmicos, 1e­
vándo à Academia Paulista de Letras, a

sua contribuição de mocídadé, de audá­
cia e de realismo 'íteráro.

O autor de MACUNAINA ocupou
a cadeira número 3; que tem por patro­
no Matias Alves e foi,' antes dele, ocupa­
da por Alfredo Pujol, Franco da Rocha
e, depois, por Washington Luis; e o cria­
dor -. O ESTRANGEIRO - ocupa ain­
da á cadeira número 5, sob o patrocínio
de Catito de Magalhães.

.

,_E seria JQzyga a lista dos NOVOS e

NôvíS�rMlJS que saô liOJe' âcát:lemlcos,
tanto em S. Paulo como no resto do Bra­
sil e não temeram o contágio, o bafio, o

".lOfo das úmidas adegas onde as letras
. "rel:tt:ionâTias", entre pipas de vinho ve­

lho e garrafões de cidra, doce, vão-se tor­
nandb

, "porosas, frágeis, e apodreci-
dás" , , mas vivendo com galhardia! .

.

B�m ao pé de nós, na Faculdade dé'
Filosofia, trabalha e ensína um dos ca­

nibdis do movimento gaúcho - Manoe-
lito de Ornellas,

.

,

E Manoelito, sem perder nenhuma
dàs suis qualidades peculiares de força
pensante, ealídêz e erudção crítica,
que o fizeram um grande escritor - é
membro ilustre da Academia Riogranden­
se!

Nem sempre, na verdade, as Aca­
demias constituem o..elemento essencial
e imprescindível ao progresso de uina li­
teratura..Mas sem elas' seria impossível,
nos países novos e de espírito inquieto,
engenhoso e imag.rratívo, que as, várias
correntes emigratót'ias ttrmultuam e in­

disciplíríam -- ii o�'(lein, a ponderação, o

equlíbrio, a seleção dos méritos culturais
que emergem, Vig,li:'OSOS, discordantes fi
insubmissos, desses grupos brilhantes, in­
satísfeítos- e cheios de bâiburBias.

O horror às Àcadeinias, o errado sen-

50 crítico em tôrno dos fins dessas cor­

porações; o desdem pelos, homens de le­
ü'as que nelas pensam e: labutam; o sec-

o

tarismo pesado e agudo que nêsses escri­
tôres só vêm burguêses idiotas, azedos e

reacionáribs, enquanto' do lado dos des­
d,enhdâóres, corno nos

- teflpós ominosos
do romantismo, se

"

encontram, por um:
privilégio dos "fados", tôdas as cousas
belas, novas, magníficas e

. perfeitas :._

Judo isso não passa, em última análise e

em alguns casos, de uma afetação ou de
uma intransgência doutrinára, polí­
tica e patológica e que, enfim, nada têm
que ver com os movimentos literários
nem com a constituição, os hábitos, 03

destinos das Academias de! Letras.z-
Em conclusão: as Âcademias são de

alia e nobre utilidade para disciplinar,
. póhr e ordenar os naturais ffidvfluentOs.
de renovação cultural que se verrfiquem, '"

sem as influências dissolventes dé- cará-'i)
ter filosófico, no campo. da literatura; e

!

os homens de letras das novas gerações
que os desencadeam não estão profbídos, .

por serem 'novos ou portadores de novas
conêepções de arte e literatura, de per­
tencerem a essas. associações, desde que;:
ria verdade', tenham éJ.es' con'dJç�es in­
telectuais para nelas in'grê'ssarem': ,

.Como me dizia um arrugo de grande
filosofia' e- que foi fazer, aos' Eliseos, em

companhia de Carente e sem passaporte,
a, sua última viagem de turismo: não bas­
ta escrever, afinal de ,contas, em f)rosa e

.

verso: - cumpre q ré se escreva bem!

•

.em condições d� iutar de
, g\íal' pará igual. -com possí­
bil'idades de ven�'"'' nos pa­
rcos' dê quatro c!piúrão,
quatro s /pat: âo, > kiff, dou­

blé' � oito, de q rvm dizem
\

maravilhas,

Justifica-se pOI:�. a enor­

me esprctp,tj'.-:t ':.)PC i eína

!1(ÍS' gá�l')õé;:1 {los «lubes da

capiH\I, que �ufa�·ã.o irten­

saniente pelo tit-"Jr, máximo

do remo cata cinenso do cor­

rente ano.

AtJ:lltlilSEosRIIG
t'arã Cc.mb�teí- ràPldkmenf(> dores

nas"colnas, do,'es reumáticas. l!'van­
teda." "not'lU'.n.as. ,nel'Vpsi}1ffi'<. pes ln­
chadds;' tóntelras. dores (le· cabeça,
r�friaqos � pér'da de enerj;!la causa­

dos-por disturoiôs' dàs rins e da be­
ldga. aâqulra CYSTEX roa sua far­
,lIiácia. ,alnqa hQje.. ÇYS!BX tefl)- au-
xiliado millíõe� de pe,ssoas ht. mep
dlt�O anos•. l)l�SSIll .•1lrllnt1a é ....
.aDr prot'eç'io,

-. ., .. -��..... -. .

_,;·�t-,.,_,.,:

I
•

I

" .... ...,.

..---_.__ .�----

. WônL .ta C';a' pãg�)
L'.mb-em no páreo de+oito.

)os chrlres da cavtal u me­

vos cred'é'i-!leiad'ó· (> ó' Ria­

.hue!o, pois' o m. smó irá

.Iísputãr sõmerite quatn pa

:'e-os, sendo por ;�"o muito

difícil qualquer proguóstl­
-:0 a seu favor. E,"l todo en­
so espera ir bém no páreo
le quatro c/!)�td;'L' é dois

�/patrão, sén'''O (�o's oito o

mais fraco que !n!, a raia,
. Pai' sua vez nã. devemos

deix-ar de péirsar nõ Im'lé­

rica de Blurrl.enaou. que \'irá

�·�X tt- ,.�' ..
as

ue reaVIV�
'lv�}'ante q . tl'stas.·111os0 2. -.

-
o dós Cleu

Mo.ra\ 1.".
.

.

Ci'eaça,u 12. en-
• U\hIl,a "h s com .

con's. �

E cal):l a
d

'

,S' Dl .. 'dos ca a,

eurofL"l 2 com:.1Hn1
. ·rifPOXYt.

v lcpe� ce'.i ut,i\A lá (0"\111
,

� pÓX e PQ�, PL ,

.. '

o."

-------

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Instalou-se, ônteDl, � a
-

Frente: Naciollista �e Santa �atarina
.
Presentes os deputados Dagoberto Sales f' Gabriel Passos e Q p���idente da União NF..CÍonai de Estudantes; acadêmic o Marcos Heuse Netto·- Bem

i�pr��siomrdos os-parla�en��re':i com o nacionalismo na terra ,e atarinense - "Não marchamos com os comunis,tas,.mas) lutam os para evitar o comando do na­

clOn�hsmo p�19S :omumstas', decl,�rou a O ESTADO �, ex-líder. da UDN na Câmara Federa_l - Nacionalismo contrapondo-se à xenofobia tão €m voga no
Brasil _'_ O éntusiasmo no Teatro Alvaro de Carvalho contammou todos os presentes- ,

,,' ,

-

'

,

Ontem às 20 horas, no Teatro, ciência nacional desejosa de ções a respeito do momento lia- -sos direi-tos em relaçã� ao -osso FALA GABRIEL PAS�('S b
.

I P
-,

,
.• ., ,. rre �ssos, nao e motivo de representantes no Parlamel'to"Alvaro de Carvalho", Instalou- manter íntimo contacto com he"'! ciOllaI 'em que se destaca a luta potencial mineral euío debate N t

. •

. I ' ,o apar amento em liue este- alarme, ou o suficiente" para a Brasileiro, quando tôda a Nan"o
se., solenemente, a Frente _

Na- '" m.ens �.Bsa. estírpe na defesa pop'ular, representada pelos seus, vem apaixonado a opl'nia-o pu' • h .Iod·· ""
.

ve Qipe� o, '0" represeutante deturpação dos verdadelrcs ob· está de olhos voltados 11ara acionalista do li:staào de Santa ínfranalgents, das 'nossas ri que- mais legítimos ·renresentantes,' blica brasileira. d ter.... d lt " .

t'
-

, ,... a �.. as a erollas,. em rapl' j e IVOS 'a que se propoem os na- momentosa questão discutido deCatarina à frente Os nossos es-

I
zas naturais. em pról da pres.ervação dos nos,

I
� d I

� .. ..

, t ee araçoes ·prestadalP., com cionalistas e, muito pelo centrá- N.orte a Sul, sem ói.st.inc,a-o d'a •

tudantes. Espeéiab;nente convi- �

e�clusividade, ao nosso jornal, rio, estímulo para que se lute eôres partidárias, e sem arvoo,dados, estiveram prestigiando a I No LUX HOTEL, onde se

NER"U RAMOS UM'-
.

d ss dad I k' •

d .»
,

E A BANDEIRA
I e que os ver e ros 0".1' com. mais ar 01' no sentido de rar qualquer bandeíru, a n�osolenidade' os deputados Gabriel acham hospedados os ilustre5' , d F t N i I>

•

r.
' :,

vos a ren e ac ona rsta ora evitar o coma.ndo dos xenefobls-. ser li da legítima opinião pu':Passos, da UDN d.e Minas ..Ge- : homens públicos brasí leí ros; o tom d d
.

lt tod
.

.

b Ih \
an o e assa o o o paiS, tas

na.
ata a nacionali .. ta, blica, a. grande órientadora des_ .

rais, e Dagoberto
.

Sales, ele- nosso repórter manteve ",mUal

N A r I O N A L está fundamenta. no deverde. sas campanhas.
mento expressivo do Partido So- palestra com os insignes parla- � \;. todos' OS patriotas de formar NO 'TEAT�O "ALVARO DF.' Como um dos partidllant�scial Demoerâtíeo, 'cuja atuação mentares, de quem publicaremos,

•
'.

uma frente única', evitando, por. CARVALHO 'ativos, destacou-se o IUjeano
no cenário .político nacional vem oportunamente, valiosas declur.r- A renúncía do senador Ne- de CUJ'a'�escQl "1 t t' tanto que t" ã d P t Iíd 1]\6 H Na o I us re ca arl' , a par IClpaç o oca- .resen es os leres estur an- .

rareos
, ells,i-. etto, Ilrcsidente

. sendo acompanhada ·pela. cons·\ .
'. "

rêu Rames, �o I ,Ministério
� .ta 1 nense de Lajes '·é um. dos seus pltal estrangeiro' vel\ha Il se t�. tis e partidárioe, além de cõm; da União Nacíonal de !'�.tudan.'

O 'MAl.S ANTIG.O UIARIO DE S. CATARINA
Justiça, veio confirmar que .nãb, P'iliôres expoentes termina por nar numa bomba de sueeão das pacta massa PÓPular, o Teatro tes,!representa:n�o a palav.ra de '

. há ainda no .Brasil, desgraeada-" eliminar .aquel.es,q�e não se dei· ,nossas .riquezas, quando essa "Alvaro de Carvalho" fpi palco cem' miro estudantes, todos unânl_ .

mente, um clima PfOp.ici? à,·.es- \.x�ralp. ainoldar-à, çor�upção d�' par�.ei.p�ção·deve ser a de .liuda de contagiante entusiasmo, mo- mes em dar' pleno. apôío aos �r�
tabilidade na vida pubhca -dos nossos costumes"politicos. E co, o nosso' desenvolvimento sem mento em que .se marcou a fase vímentos nacionais, .. mQnnellte

mo a estatura morar do honrado, maiorés pretensões; , �ecjsiva do � nacionalismo em quando se trata �e assuntos de
senador' permite afronta à sua Quanto. participação dos co- nogsc Estado, movido peln )lrÓ- capital importância para. o

sóli� formação morall e po\{tica, munistas nessa memorável cam- p.ria consciência popular. a re- BrusJl, . com.o a 'defêsa das S"3ij'.
não lhe- restou outro caínhiho panha, fr.fsou o' deputado Ci-a. clamar a atuação direta rlos seus !,i.lluezas, nuturais,_
senão renunciar à Pasta a (iUe _ PiE Ui!lj!Il�
deu a melhor de liuas energias.
A imprensa livre do Brasil a

_' , �., '_ ......__.. _'--""--' ._e.____
_ {que ainda não se deixou as'.-

Florianópolis" Dom.ingo, 10 ,de, Novembr,o 'de�i957 :1arlàr ,pelos q�e pregam as tão
decantudas '''renovações pólítl.,

'HOM' E.N .A·\6·' E M' A O . BIS P O cas", .(oi unânime em lamentar
_.

a perda de tão significante fi.
gura, Justamente quandó' atNação

D'OM W'ILS'O'N LAUS SCHMIDT está traumatizada e de. olhos vol-
.

'

I !:d:i:W: ��l�:i:!�r�n�����:
Os amigos' e admiradores de D ' Wilson !.àus Sch- RJ.O, qJlCl se editá. na Capital Fe.

midt, �iue foi nomeado Bispo Auxiliar do Rio c'ê Janei-

I
de'ral,.l).ão regateou palavras iie.

Em_sessão do dia 17 de nador absolutamente não Prezado senhor e Amigo .

.

1'0, continua recei:,endo varias e significativas homena- aplausos ao. sr. Ner�u' Ramos, °dutubrod' do corrente ano, o cumpre. Vimos por meio ('êste em
que sempre' soube impôr a sua' eputa O Heitor'de Alencar Para que h popula-çã( de nome da UniãQ J0:nviliense

gens :;los. seus par0quianos e amigos pelo ac(\utecimento
autoridade" e o seu nome cuja Guimarães, na defesa dos Joinville julgue tI CpmpOl"- Estudantil, trazer ao ilus-

que. "!ieheu de jUbilo os catarinenses, por tão alta dis- honestida4e é proclamada' se� j�t_E;!�sses de�::roipville; mu- tamento do GOVêl':lO, trans- tre representante Jo;nvil� .

tin�ão. Entre essa" homenagens, destaca .. se ur..ia chur- poucos hoinens de caráter e de quaisquer restrições. "Com a lllCIPlO que repl't-\'enta com crevem'os v. oficio 78-51 de lense na Assembl\::a Lpg-is-
o d D b

.

d digni-dade que ainda restam no' sllída do 'sr. Nerêu Ramos" diz' br.Hho na Assemh,;éia Legis- 26 de Qutubl'o do corrente lativa os nossos hgraClt"ci-:rà$c:ada, a realizar· se no dia 1. e ezem 1'9_ vm ouro, I
nosso pais. O seu afastamento, o j_ornal em rl!ilierência;- "p�rdeu -lativa, teceu varlél:i crIticas

-

ano e enviado a aquele de":' mentos e nOSfjO apôJ.o à c<,m­
em �!,\nazivel ehacara, no Estreito. As listas ·de

.
a-desões' inesperaQo e pór' isso mesmo o sr. JU'scelino Kubitschek a' ao,Govêyno'do Estado, pelo puUl·do, pela Uniiío Joinvil- panhwque fnz V: Excia. em,

acham-se a disposição ,dos interessados. na Livraria Re- \ c�.oc�nte, v�io alertar a cons- grunde figura' civil do seu Go. I\ão cumprimento �Ol" parte 1ense Estudantil: " pról do fracallsa'.'(.1 eri;;,ino
cord ra casa coma'dal' ,do sr Andre Maykot ou com I

ClenCla na�l�nal para o fato de v�rno, única 'Por assim dizer. Não do Poder' Execut'vo }!;�tar' secundário de nOSi'a cidade,
. , :d' A .�. � b t'

- I que a politica, quando atenta h� -quem contes'te ou ponha em dual.
. ',� 'pleiteando a insfalação 'do

os S1"-; Mano d Acampora, EgI 10 mOI ..JTI e ::3e .as lao
.

contra os princípios de lealda· ·d�vida os 'l1léritos de homem pll' ..

.

_.
I Ginásio _ Oficial do Estado,

CaHxic. I d1l dos nossos homens pÚblicos, b�lco e'!,essoais �o Ministro re- Essas, Cl"1tIC.a� tIveram já de há mui.to ('�jado pela
.-<)...(�()....()....()....()�o....().-.o.-.o....()�o.-.()....()-()....()-«) sl.gnatár.Q da Justiça - sua hon· g!ande rep.erc.us�no paquela Lei n. 88.

M tlt.
II

d Acade'mlJila
.

rad�z, sua cultura jurídica, sua CIdade," prmClpa.'mente nos I

O IC,I·aS " a �í';!��ê���leseu ':=::�mdepoie�� ���:a:s�����j��I'� �e�:b�a�, Queremos aproveitar o
. dizer 'que em qualq"e,r tempo, se em abono á, catp.panha que momento par&. coxunicar a

E n.t r e as publicu_ções dE incansáveis servidores da cultu- viço Social� da. Indústria: Par- achasse envolvido, direta ou ,in-. v.em encetan.co p'el}t instala- V. Excia .. que O' Govêrn'o do

PRESSES UNIVERSITAIRES DE ra no Brasil, os. seguintes ca�
,
ceria na Indústria, de Guido Fig· .diretamen'te, em negocidas.e fal:. ção"do Gt!1á�io Estadual, um Estado prometeu. em da�a, Rio, 9 (U. P) - Pró­

FRANCE, recebidas pela A.�·d,,· dernos: Reflexão à margem .du
'

cher, ótima tra�.uçãó .do pI' Ifes, _catru�s, ou com elas hou'lle.sse oficio da União .TojnVillense de 29 d� setembl'o P;P. dI-' ce-<!ente rJe 'Cara('�s, chegou
mia Catarinense de L�trll�; fi, UteratU(a, de Agostinho da Sil� I sor Custódio de Campós. De Lei· c�mpltctu;LClo. Ou tivesse liga· Estudantil � .Orgão Maxi- ante ·dos. membros Ido III hOJe pela manhã ao Rio o

guram dois belos propeHc.to� ilus· va Presença do Nordeste na Li· den, Holand�" Eastern_ Europe. çoes, sequer remotas .com gru- 'mo dos Estüdantes Secundá-. CONG�ESSO O'A TA RI- campeão mundial de 8nto ...

trados e referentes fiO TR),�· te;atura de José Lins do Regõ; etnografia, 1i.istÓrÍa e li)1gnísti- pos ec?nô�cos .. internll.Cionais rios de Joinville-' �
. .(!ujo' NENSE D� ESTllDANTES :m�bflismo, .Juan Manuel

SOR DE VIX de 'Bené Joffroy e .Homens' na Paisagem, de Mau- ca. publicação a_e E. J. Brill, ou nacJ(lR�s. Ou desta ,ou ,da- t�or deu conhpci:rnento à As'" SECUNDA PIOS, em almo· Fangio, O az do vclante aro,

ARTS- ASIATIQUES, Revista tr�= ricio Caminha --. Lacerda; Uma 1957; eSupplelltary List, Perió· quera formu se- liouves.5e �a" sembléia ,iLegi'llat(va, em ço ofe!ec.ido ,no PrlaclO da gentino vlsihu�á na próxima
mestral dos Musêus GnirÍlet e /Tese e ÀlgumaS NOTAS. SOBRE dica, num 36,1957� Medical List, tado a fazer-lhes o jogo'. s.essão d'o' di!! 5 do corrente Agr_?nom1.ca � �la:s�e secuu- semana o presidGnte Jusce�

/ Cerlluschi., ARTE MODE:ç.NA, de Adolfo 1957, de. Lon4Te,s, 'Messageries-
Como se depreenlie de tic' mês, tecendo em' tôrno do pansta � . barrIg;a�.v,�rrd(:), i3. lino Kubitschek. Depois irá

Casáas' Monteiro', A Criação Li- Dawson, de Dauwson & .Soús. , lnstalaçao do gl laSI par a Bueno A' d d 1A primeira dessas ·obras versa valiosos e i.ns'uspeit08 depoi- a�surltó novas runsidera-
d

_ ".l, o a s l"es, ,on e vo-.

terária, de Ciro dos ÁJ)jos', e X X X - O ano e 1958 F ou encar t"'ra' a tem'" t'"sôbre os maravilhosos tesouros mentos. al�m.'�e,. muitos .outros J.oes. t, 'r' ,"�. '11
- ,.,. p9 'tIe par ltlpar

encontrados nO monte La�soi!', Pequeno Ensaio de Bandeiro·
Na sessão oolén'e de recepção que 'a Nação ,Já- é conhecedora o' l regado de Vl.. a ti omVh. e ,o. da corrida. ,'la pi�,t.a de ln.,;,.

num. cômoro funerário, a li qui. logia., de Cassiano Ricardo� Ofe-
do sr. Marco';. K�"!der, .'q,ue ira' nome do senador Nerêu Riln:oIi' Pata que f) po-:o de San- �nspetor ,Sec.::!On,al ,?O Ensl� :erlagos, em São Paulo, a'

lôm'etros de Chatillon·sur-Séi· recidas à Academia:....Hip�lito da .,

é urt.a,· autêntica bande'l-r"a ná- ta Catárina 'e printinalmen- no em Santa Catarma rara primei.}"o de .dez,ombro pos-'"
Costa, de Mecenas Dourado

.

e ocupar' a cadeira anteriorluentc ",' , '" -

t h' 1.'" 1
.

I t F' b'
.

ne, 'por 'Joffroy, diretor dos ser·
Coronel Ricardo Franco, de Raul ocupada por Victor -Konder, fa. cionar; q�e' se deixó'u levar ao- ,.te O de .JoinvilJ9 julgt;e o o�ad" con bllmeri o. m, 0- S·Ive m,enoe. ang"') tam em

viços de escavações d!! VIX; e
Silveira de Mello;-edições da Bi. lará, em Ílom,e dá Academia, o sabor dosl ventos políticos de má sr .. Governador JOl"ge Lacer- -co os pro .em�;; estu(lan� :omara' parte nu:na corrid�\�'

la segunda uma Revist.a trlmes- roteiro, e' nem '.'tão· poúco tre- da, b�sta -Lef"rl'r ''''ue em al- tís .,que nos af!igein, ma!': in, • no '- Rió la
. realizar-se 1

blioteca ao Exército, pélo Ser· acadêmico Henrique Fontes., .
,'" '"
fi'

.

'trai publicada pelos Mu;,eus �ulou. aco"ertan�o ou pre�ti- m.0ço'qulil offlxeceu há .pou- e.lzmen� at� .a:r�ra n,ada '1. oito .do proximo mes.·
.....

, Gui:net e Cernuschi, sob a di·

T
.

'

I' D· I
i

d . g.lando certos grupos de teJIden� CO, temI;>o, a estllí1.ante� da- .fOI p.!ovld�IlC)ado,' pelo. po:- lJarnasco. 9 (U. _P.) .---:

reçllo' de Geoi'&:es A. Salles e omou. posse, on em, a ue orla. o I!las. nefastas. � corage� do sr., quela êldad!F.no PalaCIÇI �a der exeCtltIvo.
,

. Pa:!rulhas f 1"' o n te rjças
Jeannine Auboyer. Ner�u Ramos.� tambem tema 'A,groliômica .. o. Chefe do Pó- Leva.mos Q fato a vosso .-ptederam Ui m !Soldado

X X X

Cenlro de Tradl·to-es Gauehas"- palpitante, e .,dIZ ainda O SE· 'der Executivo. prometeu "so- 'conhec�mentl}. para que. co- turco çom 'todo o. seu .equi-
A Direção d!l A�,,<i!llnia 1'''' �ANARIO: No Govêrno Café lenemente" a 'inst.alação da- nheeed.or do me',mo P?ssa pamento em uma zona on.

solveu, conforme já foi lI11ticiac, • Fllho, o general AnáPio Fomes queie Ginásio pf,tra ano de melhor tomar as de1"idas de' ontem a noite ocorreu

do, que' deverá'-- ser inédito c

"'Saudade' da, Querenel·a" formul?u grav�. d�nú�cia refe· 1958. Ma'S, nin'gll�mO ac.r€.di- proyidências, p�ra o mais ilma troca d� thos. A notí- -

trabalho apresentado- pa�'a.·o re�te. a nos�a mdustrla petro- ta mais na publie.irlade pala- r rapldo concretIzament(l de da f(li dada hojE'. em um
Concurso de Cl'nto, pelos Cüll-

Ontell'l, enl' mel'o a grallde S00 Patrão de Honra: qUlmlCa,. _cobl�ada
.

pelos trustl!!' ciana pois e' sabido 'que du- nossas reivLldica�ões. comunica,do oficial. O CO'-
correntes ao Prêmio "Carclina estrangeiros, pedlnílo, qne se

'
.

-

'li"'
•

I
.

d f' b'
Breves de 'Oliveira, e Silv:u", na lenidade, tomou posse a. pri· Hildo Meneghetti. abrisse il).quérito à êslle respei. ra,nte a campan a eleItora, mUnIca.o a Irma , tam em

imp'ortância- dê ' cinco mil cru· meira Diretoria do Centro de Patrão:
.

to. Ninguém teve cora ...em de fa' .embo,ra O sr. Jo�ge Lacerda �Sendo de momento o que qu� dois aviões a jato não
d S t P·rof. Manoell'to ile Ornellas.. 'I' fi ri e se nos uoresen'ta, reitera- identl'fl'cados VO'l'am hOJ'"Zeiros. da Querência",.·na Casa e an a 't

I z�-l" :re've.-a, porém,' Nere�u,. qUd ouvesse ass.u.mh,(' o._m �- . . ,
.

c.., .....

C t
.

_

'"
.

.

ç

-f d- mos os protestos d,., alta es-· sôbre vál'ia 'dad ' •

X X'X �
- Tradições Gaúchas "Saud-ade� apa az: . nao so ordenou· quando Presi. mo compromISSO . UgIU e-. _ .

'

.

S CI . es P:l'OXI-, >.
O dr. Max do Amaral patrO:!i. Catarina, tendo na ocasião pro- 'Major Ruy Portinho de Mo-: de�te � 'RepÚblica, que se .pro. .le, p�ra proteger" jcter��na- ��ma e considera,�i1.o, com mas a costa do mediterrâ,

nará .um dos prêmios do Conc_!Ir- f.erido eloquente conferência o r rais. I cedesse imediatamente a,. sindi- dps mteresse'l, e. no pro�lmo neo.

so Jite,-ário que a Academia ins- nosso ilustre Professor Manoe· Sot�, Capat�z,:·. cãncia dos fat9S e à _apuração a>;t0'. 9Qm 3:, mesma derr.�go- Cordiais Saudações Cherburg.o, 9 ru. P.) .-:-.

tituirá no ano de 1958. O prê· Iito dé Ornellas, Patrão do Cen· Dllceu VIena Fagundes. � das responsabilidades como se' gIa e as _m�sm2S evablvas União joinvH1('I;se }i;stu- A França (.omeç')'J a tl'aba�

.
mio terá a aenominação de VIC., tro, que, ao término, foi viva- AGJREGAGDOS I

DO�
F PIL?�AS agisse. �lIS circunstâncias,. com re.n?va,r� a l}rOmPElI,a pela dantil ,

' Ihar sozinha na constrt.ção
TOR KONDER e será de dnco mente.cumprimentado pelos nu·

O 'Io:�e Von?a ves_ .

agun�(.s e
o maior rigor".. Nerêu Ram_OII m)�lOneSIma ...yez, :rn�uto em- Assinam seu Prl'ddE;nte e de um submarino atôm1co

.

I t ue lotavam 1 a, .....o amn I f . d" I "b "'t I
..

d t
. O seu -Secretario Geral. porque

-

d'
.

mil cruzeiros. ,�
_

_ .

meros·os presen es, q
INVERNADA 'SOCIAI� OI

. u�a .per a Irrepa�ave J?ara' .

ora ·ElXI.S a_ E'rq?e. �,�r�I- nao po. �a esperar,
X X X tôdllS' as depemtências daquela E" 'P I S f'

. o ,.Govern!), e dela. difiCilmente se ne a; ·crlaoao ,do' GmaslO de )
, indefinidamente, que/ seus.'

I
-

1 d C It Il rnam . raetze -. era Im'" ',f, • "'}' '.
. G' "UNIA-O J'OINVILLENSE l' d h 1 dDo Serviço de Divu gaçao (O casa e u ur . I 'F

'

,

V Id' R hd \' reCUperal:lI. , ii OInV1Ue, .

el que o over- ,
. �!l Ia OS cega ssem la a

Ministério da Educação, dirigi· ! ;�Vel��NAD: dÁM;EI�A _

__

.
• r·...�.. ESTUDANTIL. - ,Orgão reconhecer a necel'sidade de

do cpor Simeão. Leal,' brilhante A Diretoria eIeitá, "está cons-

Wilson Barbosa' _ TabaJ'ara L' O,, TE. R. I, A .D:O./,;··,\.·..E·,..·"S' .,' (I" D O Maxhno dos-Esfudante<; Se- compartilhar COIl: ela seus

homem 'de letras e um dos.' tituida da seguinte maneira: I '.
. ... -cuhdái-ios .de J01uville.· Re� �en' edo J E t

Gaúcho da Costa _ Hélio Mà. I' "ir s nuc eal"fS. s' a
------- -- . - -

I
.,

- conhecid-a' de UtiHdade PÚ- declaração fo: feit.a. pelo a1"

NOVA ·.REUNIA-O� GEOGRÁFICA.. C����LHO DE VAQUEANOS Paga'mento-'de P.rbl,·iOI bHea Municipàl pela Lei mirante Helll"Y X0mY, che-
I Caci!do Xavier' - .Nabor V,i1,'

5,111 429.. �e do estadu maiol' da mari-

Dando prossegui�ento à sua_ slstente de Cadeira de GeogTafia ney Flôres _ Moisés Bit" Na géde�da Administração da ,Lô.teria'·--do 'Estado foram pugos

.

Join;yille, ?6 dI'! . outl'bro '1ha da Frànça. N(I estaleiro
intensa atividade culturul o Humana da mesma Faculdade.' tencourt Hermano Va· os s�g'úi�'tes prêmiO's - maiorels: ; _

de 1957. de Arethuse 'trabulh!l-s€; na I
Núcleo de Flo-rianópolis da As· Terão' os geógrafos e intelec- i chin - Walter Pryczyns" _

�

Trezento;; mil cruzeiros ao sr..Pedro' da sUiu, residente em
OF. n. 78-57. quilha -de un. submarino atô

sociação dos Geógrafos Brasi-' tuais catarinenses a oportunida- I ky.. . Guaramirlm, bilhete 3.294, extração de 24 9-e 'Setembro 'pp., ven... ,E�mo: Sl';

d AlencaI"
'llico de cinco mi í toneiadas

leiros fará realizar, na próxima de de ouyir il!teressantes qbser·
I Integrada por :_ elementos ca· dido peJa Agência de Joinville.·.· I

.

,
. Dr....

-

Heitor e que a França espera por em

segunda - feira, dia 11, às 19 vações, pois, o Prof. Ary Fra'lç:_ pazes, temos cérteza,. o Centro Cinco décimos do bilhete' 5.97,9 premia�o .çom Trezentos mil Guimarães·· • "lcão dentro de qnr.tro anos.

horas, no Departa.mento de Geo· dissertará sôbni' "Climatolo· h::í pouco fundado' está fadado cruzeiros,. vendido pela Agência dê CanoiJj!tlls,..cao sr. José Rodri· iDD. Deputado Estadual
•

Aman.. 9 nr. P.) --O co-

grafia da Faculdade Gatarinen· pia humanll.", e o Prof. Pas· a bel�l cumprir suas finali�ades: Igtie.s �e ,Me�I? resi.dent? em Tr�s Ba�ras,' na.que'�e M.unicípio;,
Joinville:nse, 'llal,':!ante do 'exército .101"-

se de Filosofia, mais uma reu- quale falará sôbre o tem" "As estreItar os laços de amizades Cmco declmo!!. do' bIlhete 5.71)7, aCima, extraçao (,le 22 de Ou- Florianópolis S. Cata- danense, general Habes Ma-
nião' cultural. cidades do mundo tropical". que ligam gauch·os. e' catarinen-' tubro ;PP. � "srs. Norberto Wit<iws)d e João 'ÇCastro, residentes l"Íaa a.jaly' declarou hoje que,' o
Desta vêz serão-dois. o� con- A Direção do Núcleo de Fio· ses, congregar' num todo to®s

I
em Mato Qúeimad(), Município de .Lapa, Paraná, vendido p.ela

t...--.- g'ovêrno proibiu aos civis'
ferencistas do dia, ilustres pro· rianópolis, da AGE{ por III sso os estudantes gaúchos ràtlicados Agência de Canoinhas; premiado com Trezentos mil çruzeirO's; o,ue mantenham ai'mas de'
fessôres que, ora, se encontram intermédio convida as 'llCS30U.> nesta Capital, di:l;undi.r os coso Cinco décimos do bilhete 5.21�, v(mdíao pela Agência SIMAS, C L I C H Ê' S fog-o em seu poõ�r em vir-o.
entre nós. O PrO'fessor Dr. Ary interessad�s a

-

conípnreccrem . tumes e tradições daquele- la- nesta Capital, premiado com Trezen�oll mil cl!uz-eiros; ao sr. Urias tude Ide um contrabando'
Franca, Catedrático de Geogr,a àquela tértúlia q?e Im'ii? reali· borioso- povo. \.

Proença, residente em Araruva, 'Estado dO' Paraná; Cinco décimos pro.cedente da URSS. O mes-
_ fia Hum!lna da Filosofia da Uni- I z�r, e.m prossegulme.1Co a.s suas A tod�s, os ngssos, parabéns do mesmo bilhete ao sr. Durval Ptoençã Franca, também resi- EM' ','O ESTAD,O" mo tempo, denunciou que'
versidade de São Paulo, e o dlretr�zes de alevantal'lent0 (,ui· e, à nova Diretoria votos de dente naqU'ela cidade: O bilhete 5.222 foi de extração do dia 29 entrada de armas 11a Jorda':'

. Prot. Dr. Pasquale Petrone, .As· tural da gente catarinel1�.e. profícua gestã,!!. de Out"ubro pp..
.

'. nia. para provocar dificuI.

,�()....(�q�()""O�()""O�()�()�()�()�()""()_()_��()""()""()�I""()�)�""Q�O""()��O""()....()_�a....()....()��da�,���n���
c, Hã �empos, dêste mesm� rodape, I

PODERA-O OS CHAMADOS '�MODERNIS,'I'S' fr .' I
�ssas gerações. vêm nas �cadem.ias,

ditadas de Moscou.

I,perguntei se eram as AcademIas de Le-
.

'

A ' somente as suas orIgens burguesas e m-
_

.

Vera Cruz, Méxieo, 9. CU
d

- P.) - Agora, parece que os' �

tras úteIs à cu�tura? � co�cluí, sem can-

PERTENCER 'AS ACADEMIAS. I ,�c:!ividu�l�stas: não são os ex��ssos e

a-,� nirisos "OBJETOS EXTRA

I sado esforço, que, na reahda�e, as Aca- '. cademIclsmos ;,que as fazem pe.daThte� e
.

TERRENO'S", ul'timamnite
demias compreendidas como mstrumen-.,. conveJ,lcionais e, por esse motivo, m-c. "vistos" sôbrp os- Estados

,� t-os de ordem, crítica e de dsciplina da
.

O. d'E.
. '. compatíveis com os seus espíritos Simples' TTnidos, estã" apl'llPcend I no

cultura eram, positivamente, necessá-l .Nem aS Academi.as devem co�denar, I
os ,.!em�eramentos, a necessidade 'das se-

e naturais, cheios de bri�o novo e 'de:;: México. A impl'enl'a diz que

.c rias e uteis. I
embaraçar ou destrUlr o.s

.
movunent�s, leçoes, lmpuseram como um nobre dever ação renovadora e rebelde.. As Acade-' �6 :!�����O ���;�I���id�:

,. literarios que estejam fór'a das suas re-I intelectua1. ' I mias se tornaram irreconciliáveis, como�' rante um min�to sôbre
c Pensav�, como ain?a penso, que de�e i gras, - nem os grupos de in?va�o�e� se M�s,-o. qu� temos v�sto, e�bóra se� 1 �er�adeiras ant�tes�s, pelo fa�o, de cons-�, CO'l tza ·na madrugada de \

.,1 haver, como precomzava Eça de Quel-I podem voltar contra ess,as mstItUlçoes, q�e. taIS atItud�s ,constItua� um� una
.1 tltmrem elas, atraves do sentIdo da luta

�

. quinta-feirá. 'O. o'bjeto qlie

roz, um equili�:tio:v�rtical ,e.perfeito en- i sob a _acusaç�o, o� o ?retexto, �e que mmldade? Ao mv�� da C?eXlstencIa.n�= I ?IOS ópostos - o� �rmos necessários ao,� �,�t��� :�:d���:���� o��c��
I tre as AcademIas e os.' espirltos rebeldes elas san reaClOnanas, Imprestavels, por- tural, 10gICa e legItIma" VIsando obJetl Jogo das contradlçoes. .

.

I
' - I "Lençol Voador". hrallc0 q.u

c
e ren�vadores 'que agitam e l'evitaU:za�Ti-i que gtrarda� e defendem. � J?atrimon.�o' vo� c�lturais comllns, as �eraçoespovas, I' E esses moços, lutador�s da Arte. d.e cincoenta met}'o� de com-

•,uma. htera�ura. �stes -:- traz.endo o VI-
i c?mu� da lmgua e os prmClpIOS

.

tradl'" prI?-clpalmente os <le 26 e 27, com�, as.�s
t Moderna, satur-ado� d:e marXIsmo, mesmo, 'primentos p01' vinte de lar­

gOl' mventIvo. o entUSiasmo ardente, a ClOnaIS da arte e da cultura me'dlterra- tenores 'que a elas foram absorVidas -

sem serem comuntstas fogem desses so-;-;. g!ura, {passou "Vftrias Vê-

I fôrça
criado;a e aqueles - apurando o neas.

.

passaram, na maioria, a viver em função' dalicios, enraivecidos,' ;osnando, vertendo l �fir::�"e o���!�:��; ds:gl�ánd��
g�sto, as

.m.,�eira.s,
os

.exageros n:turais I
Na

.v.
erdade,

uns.
e

o.utros
se

.comPle.
- de

anta?o.nis:r:n.o.
s

resultante.s,
não das .di- ;"por todos os poros u

.. m,
verdadeirõ odiO, Francisco DominS'os� Os des

desses eSplrltoS,. dandp-lhes .estImulos, tam no plano do trabalh.o de reJuvenes- vergencIas de esçola ou de metodos lite-
, de classe!... . pachos .dizem Que muitos

pr

..

opor

..

Çã
..

O

e.
comedimento.. .'.

. . cimento e. equilíbrio d,�,.lit�rat.ura,. que, a rarios, mas. dq 'nterpret�ç�o dialéti.ca., dai .,' ,'. .

'." i m-ª,_<1rugaqOrgA vlt"am•.tl'l.m- .

•�ltJ;;./, '., ';�\)f'.. eles o destino, ° ambiente, as inclinações, literatura . -
.

. .,' .

(Continua na 2',a página) , bém O veloz "OBJETO 'VOA

'·.,/.).'-;()t�i}�()""()""'()""'<Í�o",,()-()'_'()�()_O_()--()--�-�_ OI_J?_O....().....()�(,_o....()._.()...()_o....()._,()..... ()._.()>Gl � DOR" a' .oiho 11 u,
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